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UNIVER·SIDADE
Em 'assembléia geral, os uruve rsitários

protestam ccmtra
as novas taxas de serviços. Página 8.
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Os jogadores do. Figueirense e elo Avaí
-
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participam do Torriei'o de Incentivo,
,

"

'

sem ânimo. Ultima páginà..

GUIA DE ISSAS·E ULTOS DA
,

GRANDE FLORIANÓ·POL S
Um serviço para o leitor: horários de' todas as' missas e' cultos. Página central.
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COM ALIMENTOS. .
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A partir de terça-feira, um curso vai' mostrar: às

clorias-cle-casa os perigos dos. enlatados.
-. .

_e as vantagens da alimentação natural. Página 18.
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COLÓNIA PENA'L

Diante das últimas noticias veiculadas pela im­
prensa local .sobr-e a venda da Colônia Penal, parece
estar havendo desencoptro de opiniões ou de infor­
mações entre os responsáveis pelo assunto. Como se

trata de matéria de interesse coletivo, é necessário am­

plo, completo e urgente esclarecimento., Que falem os

deputados estaduais, pois está na Assembléia Le­
gislativa o projeto de lei sobre o assunto ..

TRÁFEGO
Não tem havido qualquer .fiscafização do, Dotr-arr

nas estradas que levam ao norte da Ilha. O movimento
de veiculos tem sido grande,· nos Firrs-cíe--se rrrana.,
rressas estradas - e tende -a a.urnerrtar-. cacía vez mais
com a chegada do verão e .das férias. Está na hora do
Detran iniciar � orientação e fiscalização do rr'âns ito, a
fim de coibir os abusos que geralmerrte acontecem.

ADVOGADOS
, .: No pr(>ximo dia �29 de novembro será realizado o

pleito para �. composição do Conselho Seccional, da
Ordem dos-Advogados do Brasil em Santa Catarina. A'

> quantidade de ad_vogados que disputam as vagas
aumentou em rrnri to para esta elerç ão, o ·que vem

clemorrstr-ar o interesse dos advogados'em participar do
6rgão que dirige a classe no Estado.

Em novembro de 1975, o errtão
. presidente do

Tribunal 'de Justiça do Estado, Desembergador Eu-.

gênio Tronípowsky Taulois Gilho, encaminhou· ao
Governo do Estado ,-um ante-projeto de lei corn a

"respectiva exposição de motivos, visando um rea­

justamento nas custas dos atos forerrses judiciais cíoze
.
meses' e, não se sabe qual é o estado atual do referído
ante-projeto. O assunro é da mais alta relevância, po is
objetiva tornar mais acessiveis às partes os serviços ex­

tta-judiciais (escrituras, registros etc.). NãO' se cõm-'
preende o silêncio em torno do problernà ..

Por um erro técnico, a ilustração da página 10� na

edição de 7 de novembro (n ? 20) do Bom Dia, DombJ.­
go, foi publicada sem o nome de seu autor.C) trabalho
- uma 'caricatura do presidente eleito dos Estados
U'n idos, Jummy Carter é de autoria do artista
plástico Bonson.

DEFE_SA DO CONSUMIDOR
Idéia que está começando a vingar em Porto

Alegre: criação errt todos os bairros , de- clubes de
donas de casa. Os clubes se encarregariam de vigiar os
preços dos gêneros alimenticios, além de julgar os ser­

viços rnun icjpa.is-e fornecer preciosas informações aos

vereadores.

PROCESSO
Na edição ele 31 de outubro passado, 1i página 4, o

Bom Dia, Domingo publicou uma reportagem sobre o

processo que o carteiro Eriel Farias está movendo cOQ­
tra o presidente do Clube Recreativo Colônia de San­
tana, acusando-o de racismo. Na r-epor-tagem, o ad­
vogado de Eriel, José de Brito Andrade, queixava-se

. da demora no a'ndarnerrto do prooesso, Esta cíe rrrora ,

.

,

no errtarrto, tem uma explicação: de acordo COQl o juiz
Wilmar P'h il ipp i, da comarca de São José, no muni­
.clp io existe apenas uma varade justiça, onde tramitam
'atualmente mais d.e três mil processos. Seria. então, a
hora .de se instituir uma segunda vara de justiça em

Sãó José.
. .

ÁLéoOL,
Foi o maior súcesso o lO� Circuito de Integração

Nacional por Veículos a Álcool. Os três veiculos - urn
Volks 1300, um Dodge Pofar'a e um Gurgel.Xavante­
- completaram' o percurso' de oito niil quilômetros
sem qualquer, problema. Os engenheiros do Centro,
Técnico Aeroespacial estão. convencidos de possibi­
lidade de usar o álcool como combustivel. No final .de
77 já erá possível a

'

fabricação. e venda no pais dos
pr imé ir-os veiculos movidos a àlcool, de acordo com. os

planos e desejos do presidente Ernesto Geisel.

��'DERROTA
)suas cidadelas da Oposição ruíram· diante do

ataque aren ista: Brusque e Campos Novos. Não é só
por serem prefeíturas de médio porte�ue 'seu interesse
é vital no cômputo eleitoral. Em Br-Iísque, o prefeito
César .Mor-irz fazia campanha para candidato 'a de­
putado . federal. Em Carrrp.os

,.

Novos , reduto do
presidente do MDB, ocorria o mesmo.

Os ares, triunfalistas do prefeito de Brusque, quan- '

do chegava no d ire.tór io regional do MDB, o minimo
que se pode dizer, é que saiu combalido do 'ple.ito.
Como seu partido.

P'RESIDE'NTE
""

Quem é o novo presidente da Assembléia Le-

gislativa? Deputado Celso Costa., secret.ário geral do
diretório regional da Arena. Poro-que? Sobre 'seus om­

bros repousou a coordenação da campanha e avaliação
real dos resultados obtidos pela Arena nas eleições. A
opinião é de exprimentado parlamentar arenista.

ADMINJSTRADORA E
IMOBIL·iÃ,RIA·JÓ/A.

'c ••.

RuaAnito'Goriboldi, J9�sa/o603
CeritroExc, M_iguelDcurx »

fone: 22� 7390 e 22-841 2.

VENÔEMOS
TRINDAQE -Casos de g�l:>orito. boa localizaçõo - Preço: de 460
à 700mil . ':��. '.,,, .

COQUEIROS - Coso de Ófimo acabamento. J 70m 2 - Preço:500 .

mil.
ITAGUAÇÚ "",-Coso de luxo e requinte, 360m2: , tnilhão e 150
mil.

.

.

,

CANASVIEIRAS - Cosas dematerial, opartirde 280mil com
, ,5m2. Terr:e!)os, 50m da praia. 15 x 3D, de J50mil .

.JARDIM ATLANTICO - Cosas recém construídos. alto padrão
de 400 à 550mil. .

ESTREITO - Ótimas cosas recém construídos. preço acessível.
CENTRO - Apartamento no Av. Osmar Cunho. Ed. Presidente,
100m2. Com 2 qua'rtos, dep. de empregado, garagem e �rmó­
rios embutidos. Preço: 430mil. fones: 22-7390e 22,-8412; ,

CAPOEIRAS - Apartamentos, fase de c:lcabameÁto< 136m2.
Preço:350 mil, - Entrado 30mil, soldo financiador·

'

.

pelo SFH.
CENTRO - Apartamento em edif. recém construIdo Kitchaneet
ou salas comerciais, de 34m2. Entrado: 15 mil, soldo financ.
SFH- Preço: de 1330 195mil.

',PASS'ENA SUL TRAILER
.� PONHA UM TURISCAR

NA SUA VIDA.
A T-uriscarcorn o'SUO coleção

_ AOmoda de
TRAILERS _E REBOQUES

-

lhe dó bons rnotivds
_. ,

pro yoce scurpor OI
e encher de ,I iberdade e sue vida.

.
;

Posse no SUL TRAILER - Comércio e Representações LIdo,
Ruo, FúlvioAducci, 640 fone: 44-3678 - Estreito. Florianópolis.

REVENDEDORAUTORIZADO PARA STA CATARINA/
ASSISTÊNCIA TÉCNICA.

-
,

Florianópolis'; '21 'dê novembro de 1976

do leitor
BUZINAS NossO Prefeito está

pr-orrroven cío u rn a reviravolta
Há poucos dias, encontra- na cidade, embelezando'·

va-se no inferior do Teatro jardins, fazendo uma real
Alvaro de Carvalho uma melhoria -,- então, por que
orquestra erudita regida pelo não mudar ta rn oé rn este _

m a e s t r o I s a a c K a r a b i - pon to de ôn i bus da Praça
tchewsky - e, justamente no Perira OI iveira?
rnomento principal da +O's senhores·· já v e r i-
música, houve uma verda- ficaram como está ficando a
deira balbúrdia em frente ao Praça? Certamente ex+s+e.: Y

teatro. Era um motorista da um lugar melhor para esta
empresa Trindadense que se empresa fazer seu pc-rito
recusava a dar marcha a ré Unal, num local melhor para
em seu' ôn ibus pelo simples as mano.tiras-iá que os mo.
fato de nav'e r um veículo toristás não sabem . fazer
parti cu lar estac ionado em curvas em ruas estreitas
frente à casa lotérica da rua como a dos Ilhéus.
dos Ilhéus. Como o dono do Os senhores já perisarem
veiculo não vinha, o motoris- o que os artistas de teatro di-
ta do ôn ibus achou-se com o zem de nós -lá fora depois'
direito çe perturbar os mora- que encerram os espetáculos
dpres dos prédios vizinhos e o no tradicional teatro Alvaro
pr'oprietário do citado veiculo· de Carvalho?
'com sua estridente buzina. ,Já é tempo de 'mudar o
Bel t ss t rhe - 'divulgação ponto de ônibus para outro
turística está fazendo este lugar, pois' praça pública é
motorista! '. . .'.

J.
, para descanso e não para-

Nvm� ';e:�qLl:i�à" .:ha o .tea'� incômOdos. Necessitamos de
tr-o. né odtra um 'hotel ·inter· I beleza em nossos jardins e �
nacional. os, moraoor-es dos não manchas de óleo cru nas

prédiOS em frente ao teatro, '" redondezas. Fica aqu i, atrá·
o esseas oce's tões , fazem um v é.s do Bom dia, domingo,
vercí actei ro tiroteio, com ovos nosso apelo às autoridades
estragados, frutas e legumes, competentes.
Slvei'ando os ôn ibus. Só que
muitas vezes erram os alvos:
e os transeuntes, coitados,
vão para casa todos stJ [os ... I

José F. da Cunha
Caixa Postal, 229-

Flor,ianópolis.

Escreva para: Bom dia, domingo; Praça Pereira
Oliveira esquina Arcipreste Paiva; edifício Ipase - térreo;
Florianópolis, -SC. Por razões de espaço ou clare.za, as
car.tas estão su i�itas a publicaçã'o emrorma resum ida.

"Bomdiadorniru:> _.

. Tiragem: 20�eoo exemplares -

' -

Propriedade da Empresa Editora Gréfica Ilha Ltda.
-Administração. Publi�idade e Redação: Praça Pereir.
Oliveira esquina Arcipreste' Paiva (Edificio fPASE)

téJ"reo. Telefone: 22-10-41�Florian6pOlis
.

,
'

, . 'Dire� Superblltea_nte�:! �

_ .,.,
\; �

-

George Richard �DaWt _- i.'""� �

,
� .•.

... ' �, "!fi ;

D�etorComercial�
....... . José Joaquim de Souza

.'

...:ditoF
.

. .,

V.ilIdir Zwetscll
Departamen"fode Arte

Maria Rosa Vieira Fonseca, Paulo Roberto GaIHna.'
Repórteres'

.

LuisMír Carbonell de La Cruz, Telmo Zanini.
. Fotogr;afia
José Jacy Luz Bittar
Correspondentes '

Ethevaldo Dias (Brasília), Victor HugoSperb (São Paulo).
,

REPRESENTANTES
S ..'O P:\.l.'LO - ,Alpes - Representação de Emissoras
Ltda - Pça. João Mendes. 42 - 8° andar - C/84. - Fones:

'

35--7854/36--2019.
.

RIO DE .JASEIRO - NP Assessona e PUDIlClClaoe Ltaa.
, Av. Presidente Vargas�' 633 - 5/2110/11'- Fone: 221--16&8.
PORTO ALEGR_E -- R.C. Otero

'

,Represéntaçõe5. Rua
dos Andradas. 932 - conj. 601 - Fone: 25-4749.

.

-

CL'RITIBA -, Difusão - Representação de Jornais - Rua
.

'.
,-

15de Novembro. 270 -, 8° andar - 801 -:...Fone: 23-4748.
Composto e imp._'esso has oficinas da Gaúcha Gráfica e
EditoJ'"a Jornallstica S.A _- Porto Al� ..

'

....
"

ADVOGADOS
CAUSAS CíVEIS COMERCIAIS. TRABALHISTAS

,

E ACIÓENT�S DE TRÂNSITO

Escritório: Rl�a CeI. Pedro Demoro, 1603 -

10 andor - Ccm] . 3 - Fone: 44-4836
Estreito - Florianópolis - Santa-Catarina

Escritorio: Rua' CeI. Pedro Demoro, 1603 -

,
10 andar - Ccm] . 3 - ,Fone: 44-4836

Estreito - Florianópolis - Santo Catarina

fll�PI __r&
. ê)�Lffi.tll•.

ARTIGOS
ESPORTIVOS'

.: -_.

Dr. JOSI AUGUSTO
PEREGRINO FERREIRA
.-'\.d�'ogado - OAB/se. 2077

Consultas, Pareceres, Contratós e Acres
ESPECIALIDADE: LOCAÇÃO
Escritóriu Travessa Adelaide 51

Florianópolis - fon�s 22-3795 e 22-5514

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, 21 de novembro de 1976

;\;0 gabinete do Governa�.
dor Konder' Heis, um rnapa
de Santa Catarina. colocado
r1l11H ('(:1\'; a lete , foi di v id ido
(,'} oi t ora I ment e 'em duas
cores: Ar-erra. azul: 1\IJ)B.·
IO()S�l. 1\ predominância do'.
,Izul c-ra total oJrrdicav a as'

J'(_'gi()('s onde () partido do go-
'\TIOnO hav ia colhido ex-

plTSS i "OS resultados nas (_' lei-

t'( >('S de segunda-feira: em'

IlUI1H'rO dt' votos, de pr-efe i­
los (,' <}(' \·t'r�adores. a derrota
do :\ll)B podia ser visualiza­
d;'1 co rno tr ágo rosa.

.,

, '

•

. \ v i t or ia da Arena . em

f{'IOln()� llacionais., �ignifica
P,!!O,I () gO\'PI'no UIl1a \'itória
clt) I )('('sid('ntp C;eis('l,' qlH,'
t 1',11l s!eri tI \'otos para a sit ua­

�"-I(). dV('Sar' das análises em
.

('ontr',II'io:
.

Santa Ca­

lição de.
.

politico.
d�l (>posi:­

de hn","

( )
.

po"o d('
t <lI'j n;'1 deu un1;'1

dt'�{'n\'ol\'inH'nto '

() (h 'sgo\'prno
\ iolC'rlcia

\'('rno.

A VITÓRIA DA ARENA
Para os arenistas, a semana foi de alegria. Aqui, o

Governador e o deputado Dib Cherem analisam a vitória.
sempre agiu nos estritos Quando as urnas começa­
Iirn i tes da lei. Não usamos a' r-arn a apresentar seus re­

rn aq u i na do Estado, Desafio sultados, duas vitórias tive­

.algU('I11 a dizer que viu um
.

ram especial sabor para o

car ro oficial na ea rnpri ha ". I deputado federal Dib Cherem,
da Arena, Brusque e Carnpos .

Novos, duas. ex-cidadelas' do.. :'

MDB, zelosam.ente guardadas.' ';'
pelo prefeito Cesar Mor-Itz -e

"

.

pelo deputado Dejandir Da�
lpasquale, não haviam resâs-'.
tido à mobilização do parti(ilo,'
do Governo e optaram péi,,·

' ..
, . '

. voto em favor da Areria, �:",E
. Hoje. Konder Heis está no

. nesSas duas 'cidad�s, o':/à�,':',.
Hio d.�' ..J,·ún�ir? desc�lT���ndo . putado 'Dtb Cher'ern foi o c�,ni.;�':.··
d,a.s vi.sit as..a 1.;)8 rn un re rpros e drdato federal mais vot'ádo-. ...

,

. Ioca l idadc-s , ,aléln 'dos '26. rn i l : -_ luis ·últimas etelcôes Ii1�lõ�': ��';
.

km 'percorridos durante 0-' r-tt ár'ras; em 1974:� -E:l� diz: .. .. �� ;',... ��,
. alio �l(' I �.7f).

.

.

.

"',;,
_'. .

-
"i

.
...

A· Arena venceu. Qual'. o
caminho à seguir?

. :.

,Kundf-I': ..Pu,,'" sa tisft-itoU

Enfati<:arn('ntt'. (' ·portrês.
\ (·zpS. () (�O\'rrnador' nélo
�Idlnitill <IS cl'iticas do �lDB.·
!('it;,IS por lid('I'('S partidários,
(,'01110 () deput ado Laerl('
\' iei I'�l. d(' qtH' t ('nha havido

P}'('SS�-l() .(' <:()ITuP�'�l() no plei­
to'< "() ()nu� da pro"a cahe ao

(I (,' li � ;, 1 cI () r. S <) c () n s i d (' r a r (' i

(lll�l)qll('I' dCllSéH..;�l() dpssas ,

�(' lloU\ (,'1' . pro\'a. () (;overno

•

Sohn' . ('�sé' quádro' eleF'
t () l'a loco ln naa is de- HiO �nl i I vo-
f os dt' di f('�réfiça .pro-Ar-eria.
foi qtl(" o <.;()�'('rnadór Konder'
1\ (.' i � COrlc(><iI('u (J" prírnoir-a

.

('ntIT\"ista ê-olt'tivél �'lpÓS. OS
.

guagpnl e- de 'rnétodos ...
,

l,(,�llltad()� }das u,'nús, na afirrnou ('1(>, ·'fez com que o

qllt·lltl· t a r de- (H.' q u irit a-f'e ir-a . povo d(,1l10l1strasse, o apoio
P(l��;'I(b. n:i,(,,�.(:�i,·() ,'1 ..\n'nél. 'ao Governo

c- (;111 �int ('SP , aos ideais da
f{ ( , \' () lu <.; ;'-1 ()

o ,

•

I )ois ía tores são aponta­
dos como principais para o

desempenho o le i tora l . da

..·\rena: a' l11ohilização
.

do

part ido (' o apoio do Pr-es iden­
té

:\0 íi na lcle sua entrevista. .'.. ". .�� "
. , .

-o (;o,,('rnador .de i xou -claro
-�- A vitória daA:xena foi·e�,:,;·� \' ....;-----.. -.__' ---,..---------'

.

p�ressiva,,· c.onfir'Früindo,' .,��Gs:: .

. '.

qu(' após () h-vanta rnr-rtto .da "

d «d'
..

sit ua(�l() feito junto com.o
..prognosticos . é que °lP�r�ldf;r.j

.' '-'-'. A 'or.dem do chefe da

S('('T('t�tria-êi0. have r
á a.l�·

'. se" apresen�ou, neste .p EHto.::
.. ;,·eL: :,. rracão, mobttrzar-am-se gover-',forma rrrars 0:r:ganlza�a. .:��.�; -nador-ea.: .seriarãor-es , depu-

, g U 111 a s r o o r i e 11 ta c; õe s d e derrota de 74 f-OI. u� gr-Ito �e".:; 'tados federais· e estaduais,cunho nd rn í

n is tra t i vo no a�erta para os arenI�tas, qu.e. - prefeitos e ver-eadot-es. além'
furic io n'a rric-nt.o da m aqu iria se preocuparam em dar d

.
. l"d

.

gO"l'rnanH'ntaL Até a po s.s i- melhor estrutura ao par-ttdo.: . .e expresslvas 1 eran��s pa_r-
.

"

,

,

. .. ... ,tIdárIas, .Urna mObIlIzaçao
hilidade ,d(.' remanejanlento, C�mo_ fatos POSltIVOS� CItO a. política jamais vista em todo o
dp ;,dguns. auxilia.res do go- Crla�a? da ,A��na, Jove�, . país. A verdade é que _ cada

F�mInlna e AlIança Traba-" .arenista é Um' pouco respon-IhIsta,
'" sável pela sorte do seu,partido'

.

./ e foi sensível 'ao veemente
.

a-pelo dó Presidente Geisel.
.

Cherem. "porque exerceu de
corpo tnterro a função de chefe
do partidO governista, que por
direito , lhe cabe no regime
pr-estderrc ialista.

.

_
,.,.-

Apesar de inalterada a com­

posição na Câmara de Flo­
rianópolis, mantendo os par­
tidos as mesmas posições, "

a

Arena foi. feliz na composição
das chàpas, apresentando
melhor qualidade de eandt-J
datos, o que foi fundamental.
A. Arena convocou elementos

.

,jovens, que calcados nos
�'

,

, potjttcos mais experientes,
deram um dinamismo todo es­

pecial à carnparrha' .

- O caminho da Arena é
consolidar o seu papel de par­
tido político responsável pelas
aspirações populares e or-I
g�nizar-se de forma per­
manente, a fim de se consti­
tuír �qum verdadeiro elo entre
o povo e o governo, abrindo
suas portas para novos talen­
tos e liderançasjovens,

\l;'ls, par'a p}(', há algo
1l1Uito gratificante:'

() PO\'O ('SUl satisfeito,
,Souhe djstinguir <l origt>m
da� d i fi cu) dadps ('conôlll icas
I (':xf (,'rnas I (' reconheceu o

(':xcppciona I psforço do go­
\'('I'nO,

,
.

RESTAU'RANTE'
CORUJÃO" LAGOA

OFERECE: Peixe - Camario ,­

lagosta Siri- Ostral - lula. -

MarisçO. linha e$pecial_"e,m
Filés, e' Ave.v· Sexta e· Sá'bado

- Mirandinha' ao 'piano.
E roda de samba com

o coniunto IISAMBATUQUE.t1

SIDERMAC '(TDA
REPRESENTANTE

-
-

-

-

NO ESTADO: ZORNITA

ESPECIALIZADA

........,

SISTEMAS Df ARQUIVAMENTO

DESLIZANTE· E VERTICAL VISIVEL

RUA CONCORDIA. 25 - ESTREITO
FLORIANOPOLIS - se FONE: 44-
2547

".

A Arena, segundo o par­
lamentar, "deixou de ser um

partido contemplado. vivendo
somente à somba do governo�
para se tornar urna, organi..:.
zação partidária discipli'nada
e atuante":

Um dos deveres da Arena,
"é influir na política do gover
rio, a fim de. que através do
seus apelos e das suas idéias,
os legítimos reclamos do pov
sejam atendidos" .

o engajamento de Geisel na .

campanha eleitoral, que sus­
citou os ma-i's diversos sen­
timentos na Arêna: e·no MDB,'
está legitim_a'çtQ_�. ·-segundo

,
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EQUIPAMENTOS E CONTROLES DE
CONTABILIDADE. PESSOAL. ADMI­
NISTRAÇÃO E GERÊNCIA. ARQUIVOS,
ESTANTES. FICHARIOS. PASTAS,
MOVEIS E 'ESTO.FADOS PARA ESCRI­
TORIO.

/
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CANASVIEIRAS:
�:','r'; ,TODO O TIPO
DE PROBlE AS
Na edição de 7 de

novembro, fizemos 'um
balanço da situação em 17

praias da Grande
Florianópolis. Esse trabalho

vai continuar durante todo o

erão. Hoje,damos uma visão
,

mais detalhada dos
problemas de Canasvieiras,o
principat balneário da cidacíe ..

Rep-ortagern de Luís Mir.\
Balsino. ou Duca: caseiro

exigir' mão de o�ra permanente. Pedreiros,
serventes, pintores, garçons ,açougueiros ,

Porteiros, etc. Essa comunidade, responsá­
vel pelo funcionamento do balneário, ainda,
não é muito grande, mas é ela que rnarrtérn a

praia' "andando'� durante o inverno.

Balamo brincou muito nas matas de
Canasvieiras, há 30 anos, atrás. Somente um

caminhozinho dava na beira da 'praia, é os

moleques ,corriam muito, com medo das co­

bras. N1lo que houvesse perigo. Mas havia
medo.

o asfalto que liga o centro da Capital à
Canasvieiras é bom, -ern certos trechos. Em
alguns, -entr-etarito, o problema de a'-

, cíeaarnerrtoeâo terreno joga os passageiros e

motoristas nas alturas - e o pulo é um sacri­
ficio ainda maior para. quem percorre a

estrada nos ônibus que servem à região.

Portanto, atenção: ao ·deparar com a sinali­
zação' de lombada (ou trecho em
acíensamento) , reduza imediatamente ai

velocidade' de seu carro.Ninguém passa a

mais de 50 ,km por hora sobre a ponte que há
quase ern frente ao cemitério Jardim da Paz

o moleque Balsino cresceu -em Canas­
vieiras. Hoje é Balsino José da Silva, 51 anos
e sete herdeiros. O popular Duca,' como é
facilmente reconhecido em Canasvieiras,
,está satisfeito com o estágio atual de
desenvolvimento da praia. E não se queixa
de nada. UAntes eu ganhava mieharia. "Hoje
ganho salário". E ele está satisfeito. porque'
está mais povoada a região. -Sua ocupação, a
de caseiro, o faz conversar e conhecer muita
gente.

"

Igual a Duca, já há muita gente em
.

Canasvieiras v
í

vendo da atividade
econômica da praia. Os hotéis, os restauran­
tes e outros estabelectmentos ,começam a

CUIDADO: ADENSAMENTO

,

'.
'

CENTRAIS 'ELt:TRICÃS DE SANTA CATARINA S.A.
CEUESC, , ,

COMUNICADO
ACELESC - AGENCIAFLORIANOPILIS, comunica a seus consumidores que,
.DOMINGO, dia 21/11/76, haverá falta de energia elétrica nos seguintes
horários: .:
Linha I',�Ilha
Das 6�OO às 9,00: - Ruas ConselheiroMafra a partir da Praça XV até a Deodoro,
Trajano a partir da: Cons. Mafra .até a Felipe Scmidt, Felipe Schmidt a
pa� da Trajamo até a Praça XV

'

LINHA ,5 ILHA
Das 6,00 às 9,00 horas: - Av. Hercllio Luza partir da rua Her-marm Blumenau
até':a rua Fernando Machado e adjacências.
FINALIDADE: - Construção de 2 cabines transformadoras.

,
' LINHA I' ILHA

,

" 'Das 6�OO às 10,00 horas: - Ruas Saldanha Marinho a partir da Artista Bitten­
: " .court até a Fernando Machado, Anita Garibaldi, Padre Miguelínho, Artista Bi­
.

, . 'ttencoqrt e adjacências.
FINALIDADE: - Reforma da Rd primária e construção de uma cabine
transformadora
',Florianópolis, 18 de novembro de 1976.

A EMPRESA

Florianópolis, 21 de novembro de 1976

Ruas s'etn identificação. cheias de lixo, abandonadas

sem correr o risco de saltar para fora da

estrada'.
Ao chegar à praia, o visitante não encon­

trará boa sinalização visual (para tráfego e

orientação). O jeito -é parar e pedir informa­
ções. Nas ruas que cortam perpendicular­
mente a avenida principal de Canasvieiras
não existe qualquer placa de identüicação
nominal - o que obriga o visitante a se

munir deum mapinhá pára chegar até onde
quer. Pode parecer que isso não traz qtial-

, quer problema para as pessoas. que morem
em .Canasvtetr'as ou frequentam a praia coro
assiduidade. Mas traz.

. Qualquer pane elétrica, ou no serviço de
,

abastecimento de água é atendida pela
Celesc e Casan. Mas, como os funcionários
chegam ao local certo? Na maioria das ve­

zes, não bastam as explicações detalhadas
•

(pois as ruas não têm identificações) - e é

preciso o acompanhamento pessoal dos in­
teressados. .

" Quando chove, a irritação toma conta de
Canasvieiras. Os terrenos ficam alagados, o
trânsito fica diflcil em algumas ruas, as

,fossas fazem boiar seus detritos e andar a pé
em algumas ruas exige equipamento de'
mergulho. O problema é a falta de urna, rede
pluvial de escoamento que, segundo um

engenheiro da Casan, "seria barata e fácil
de construir, gozando ainda uma vantagem
topográfica: como o nivel dos terrenos
aumenta na direção da praia, a tendência do
recolhimento da rede pluvial seria no sentido
contrário à beira-mar".

·QUEM ABRE AS RUAS?

No cartório de registro dedrnõvets, uma
pequena saleta onde cabe a cartorária, a

mesa e o arquivo, 1976 parece ser o ano de
Canasvieiras. D. Lidia Costa já escriturou,
este ano, 259 terrenos, "e a procura con­

tinuaH diz ela satisfeita. E é fácil notar-se um
grande movimento de construções: há cerca

de 50 obras desde simples habitações térreas,
mas muito bem equipadas ., até algumas
suntuosas casas.

Mas há proprietários de terrenos em

Canasvieiras que não podem chegar ao seu

terreno, porque a Prefeitura, dona do in­
transferivel poder de abrir ruas sem onerar
o contribuinte, não o faz. A solução, já toma­
da em muitos casos, o proprietário abrir a

própria rua,

Os tentáculos fiscalizadores do Plano
Diretor, que é apontado corno o salvador de
Florianópolis são desconhecidos em

Canasvieiras. Quase ao final da avenida
principal, dois morros estão sendo devasta­
dos para retirada de um material nobre e

muito r-ar-o na Ilha: barro. E a Prefeitura,
que não se preocupou em estender o plano
diretor às praias, toma atitudes baseados em

critérios fixados por ela. Segundo um em­

presário, que envolveu-se no manto protetor
e seguro do anonimato, ii construção de um

prédio de 12 andares foi vetada pela Prefei­
tura. HSimplesmente vetada, por critérios
fixados por eles".

A administração municipal não anda mui­
to bem vista nas placas de Canasvieiras.
Desde Lidia Costa, a cartorária, até os

banhistas, todos despejam com facilidade,
diante da menor pergunta, uma torrente de
criticas à Prefeitura. Uma delas é totalmen­
te justa: a limpeza da praia. Na avenida
principal, em quase toda suaextenção , o lixo
nas calçadas, e no leito asfáltico é muito

grande.'Quanto à praia, não se chegou ainda
a um nivel de calamidade suficiente para
estender corpos ou toalhas em cima do lixo,
mas a limpeza é péssima .

Para o turista ou para o visitante da
-pr-ópr-ia Capital, há diversos meios de
locomoção (carro, carona, um amigo). Mas
para osmoradores, e os que lá trabalham há
uma dependência direta do ônibus. Que é um
artigo-de luxo, não pelo preço somente, mas
pela raridade com que aparece. Há apenas
quatro horários durante todo o dia.

Um exemplo: �e o trabalhador, em

Canasvieiras, só pode largar .stra ocupação
às 18 horas, ele terá que ir a pé até o trevo
da Praia dos Irigfeseae pegar o ônibus às 21
horas. O último coletivo passa por Canas­
vieiras as 17h40min. Após o trabalho, um
relax em forma de caminhada, no minlmo,
de 20minutos. Fora a espera de 3h. .

CARNE, PÃO ...

Car-ne- fresca não será problema este ano

em Canasvieiras, se depender da boa-vonta­
de de Vadico Vidal, que inaugurou seu

açouJifue recentemente. Mas quanto ao

pão, não há qualquer padeiro que tenha da­
do sinal de seu trabalho na praià. E os

próprios.proprietários de casas corrier-ctats
avisam que é necess< rio trazê-lo de fora.

Com os equipamentos de serviço
aumentando, começa a surgir, lentamente, a
'�cidade" de Canasvieiras. Mais de 60

florianopolitanos já residem durante o ano

inteiro na praia e a tendência é aumentar,
segundo as previsões dos felizes comercian- ,

tes , Mas ainda há uma dependência total da
temporada de verão, época de fasttgro para
as caixas registradoras dos estabelecimentos
comerciais, cuja atividade duplica.

.Urrra dica: �xiste complicações maiores
ernCariasvrcír-as.A delegacia fica em Jurerê
e você irá se incomodar. Quanto às noticias
que necessitam ser errvíadas ao "exterior"
não há qualquer problema, pois o correio
funciona diariamente.
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E assim que' se sente
quem faz poupança
na Apesc.
E você?

;.;.:.. �-

.

Há oito anos a APESC vem dando
- tranquilidade, ,segurança e proteção -a
milhares de pessoas. Acompanhando de
perto o progresso 'do, Estado, -a APESC
coriquistou a confiança de' mais de 1 00

»> 'mil catarinenses. Confie você também
as' suas ecoriornias à APESC e ganhe­
dividendos é correção monetária com

a garantia do Governo Federal.
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Desde1968'uma tradicão catarinense.-
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U LIVRO Só
DE AUTORES
CATARINENSES
Unidos,' nosso escritores mostram seu trabalho

de forma obje tívo . saiu o livro

'�Assim Escrevem os Catarinenses"

e vem aí a Feira do Escritor.

Não é fácil reunir os trabalhos de 22
escritores catarinenses. Tem gente de
Lajes •. Bturnerrau, Cr-íotúrna. 'I'Irnbó,
Gaspar� muitos de F'Ior-tanópotts. e

até alguns nascidos no Rio Grande do
Sul e no Ceará � Irias catarinenses por
adoção. Um dos escr-ttor-es. Emanuel
Medeiros Vtetra. foi o responsável por
este trabalho e andou muito pelo Es-'
tado coletando os tr-abalhos e conver­

sê:-_ldo com os contratas, propondo
sempre a mesma 'coisa: uma unjão
maior da classe.

o trabalho de Emanuel fICOU fa-
cilitado pelo editor, Fernando .Man­
garielo., dono da editora Alfa-ômega,
de São Paulo. Mangarielo está dispos­
to, a �unir em várias antologias o

trabalho de escritores brasileiros. Já
lançou o livro "Assim Escrevem os
Gaúchos'" � e depois da antologia dos
contistas catarinense pretende reunir
em livro ainda os trabalhos dos mi-

Fernando Mangarielo.
editor: • 'Se a gente ficar
na dependência das

livrarias; fica inédito "'.

rietr-os, paulistas, cariocas e de outros
estados onde houver produção lite­
rária e possibilidades de mercado.

Por causa desse Iívro, aqui em Sán­
ta Catarina, ho_uve' uma .gr-ande
movimentação entre os contistas.
Primeiro,:sociologia, acredita que es­
sa união 'de autor-es, eum trabalho ob­
jetivo para a venda de cada obrá., é a

única saída para difundir o Jívro, e

conseguir maior número de leitores.

Ele ficou decepcionado com a rede
livreira de F'Ior-ianôpolts , e fez, um
apelo quase dramático aos escritores
catarinenses.

-,A, cidade não tem livrarias,
apenas duas lojas, que timidamente
expõem livros. Se ficarmos na depen­
dência .deras para vender os nossos

livros., os' oito autores que são iné­
dttos, continuarão inéditos.

Mangarielo defende também o

trabalho quase artesanal de escri­
tor-es, editores e livreiros. Sua editora
funciona em' sua própria casa. tem
apenas Cr$ 30 mil de capital e, nos

seus quatro anos de tunctorrarnento.
já imprimiU 50 títulos:

- Vivo há quatro anos só com oque
ganho�ditando e vendendo livros. E
mu-ito mais gente poderia sobreviver
fazendo um trabalho como esse.

Depende apenas da dedicação. ,Na
minha editora já lancei até o, jornal
"Alfarrábio", uma especte de" ca-

,

t.álogo, que sai a cada' dois rnoses ,

falando sobre o livro, .pr-obternas dos
autores e editores, e' comentando
novos lançamentos literácom o lan­
çamento oficial, e a entrega: dos
primeiros voturnes , pelo proprio -F'er­
nando Mangarielo, dia 12 de novem-

bro, no restaurante "Meu Cantinho" .

Quase, todos os autores estavam
presentes, e combinaram esquemas
para melhor divulgar o livro em

F'Ior-íanópof is , e pelo interior do es­

tado. Um das idéias é visitar escolas,
'promover pateatr-as, rararido com

',.-professores e alunos, sugerindo para
,

prestigiar o autor rrattvo. em vez dos
autores estr-angerros, como acontece
praticamente em todas as escolas
secundárias.

Mas a melhor de todas tdérasé a da
Ia Feira do Escritor de F'Ior-tarropolfs.

_. ���

,O editor F'er'rrarrdo Mangarielo., um
ex-estudante de rios."

-

Por outro Iado.va livraria e editora -

'

Lunar-dettt, aqui em Florla:nópolis�.;-_es� "

tá promovendo desde 'O dia 20 deste
'mês (até 20 dcvdezornbno r, sua IIIa ,

Feira' do Livro." Nesse
.

per-íodo, as"

duas lojas da Lunardelli (à Rua
Deodoro,' 18; e rua Victor Metr-etjes,
28), venderão mais de 80 mil exem­
plares de livros nacionais e eatran­
geiros com 20% de desconto sobre o'
preço de capa.

I APARTAMENTOS:

01, À BEIRA MAR NORTE: to�almente

acarpe�ado, telefone instalado, c/living,
3 dorrni�órios (uma sui�e com armário embu�ido)
banheiro social. cozinha. depe�ências
complé�as de empr:egada, áreas de serviço e

garagem.

'PREÇO: CR$ 680.000.00 à 'combinar.
,

02. A BEIRA MAR NORTE: de fren�e.
espe�acular vista panoramica. com sa�da,
living, sala de jantar, 3 dormitórios (uma
su rte}, banheiro social, cozinha, áreas de
serviço, dependências completas de empregada e

garagem.

PREÇO: CR$ 750.000,00 à combinar.

03. NO CENTRO: de frente, c/sacada. living.
3 dorrni�órios. banheiro social. cozinha. áreas de
serviço, dependências comple�as de empregada e

garagem.

PREÇO:,CR$ 425.000,00
POUPANÇA: CR$ 40.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO EM ATÉ
15 ANOS.

04. NO CENTRO:
.
c/ living, 3 dormitórios,

banheiro social, cozinha, dependências
completas de empregada, áreas de serviço e

gás central.
PREÇO: CR$ 480.000.00 à combinar.

05. NO CENTRO: clliving, 3 dormitórios.
(uma suite), banheiro social, cozinha,
dependincias comple�as de empregada, áreas
de serviço, garagem. gás central.
Acabamento em massà corrida, sacada.
PREÇO: CR$ 740.000,00 à combinar.

06. NA TRINDADE: EM PR�DIO !'JOVO:
ótimo acabanlento. c/living. 2 dormitórios,
banheiro social, cozinhá. ,áreas de serviço,
dependências completas de empregada com

,

banheiro e garagem.
NO ATO: CR$ 30.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCI'ADO.

07. NA TRINDADE: PRÓXIMO A
,UNIVERSiDADE E A SEDE DA '

,ELETROSUL, EM PR�DIO NOVO:
c/living, 3 dormitói-ios, banheiro social, áreas
de serviço. dependências completas de
empregada c/ banheiro e garagem.
NO ATO: CR$ 40.000,00

'

SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

08. NO CENTRO: c/living, 1 dormitório,
banheiro social. cozinha e áreas de serviço.
POUPANÇA: CR$ 20.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

09,NO CENTRO: c/living, sala de jantar, 3
- dormitórios (uma sui�e). banheiro social,
cozinha, áreas de serviço, dependências

,

completas de empregada e garagem. Acabamento
espetacular.
PREÇO: CR$ 790.000,00 à combinar.

o IMOVEL CERTO PARA CADA CLIENTE.
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07. NO ESTR E ITO: c/living, varanda,
sala de jantar, 3 dormitórios (urna suite),
banheiro social. cozinha, áreas de serviço,
dependências cO,mpletas de empregada,
garagem, jardim e quin�al.
PREÇO: CR$ 500.000,00 à combinar.

COMERCIO, CONSULTORIA
& ADMINISTRAÇAO DE IMOVEIS LTOA.

c
-,

Av. Rio Branco, 112 - Fone: 22-3899 CRECI 1993

., , .. " '

CASAS:,

01. NA TR I NDADE,: c/living, 3 dormitórios
'(urna suite) sala de jantar, banheiro social,
cozinha, dependências completas de
�mpregada, áreas de serviço. garagem.
jardim e quintal.
PREÇO: CR$ 660.000,00
POUP�NÇA: CR$ 150.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

02. EM COQUEIROS: com 177 m2 de área

construida. c/living, 3 dormitórios (urna suite).
banheiro social, sala de jantar. cozinha. áreas de
serviço e gáragem p/ 3 carros.

PREÇO: CR$ 500.000,00
POUPANÇA: CR$ 40.000.00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

03. NA TRINDADE: c/living, sala de jantar,
,

3 dormitórios (uma suit,e). banheiro social,
cozinha, áreas de serviço, dependências
completas para empregada. garagem.
jardim e quintal.

'

PREÇO: CR$ 640.000,00
POUPANÇA: CR$ 70.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

04. NO JARDIM SANTA MONICA:
c/ living. 3 dormitórios (uma sui�e). banheiro
social. cozinha. áreas de serviços,
dependências,completas para empregada,
garagem, jardim e quintal.
PREÇO CR$ 430.000.00
POUPANÇA: CR$ 40.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

06. NA TRINDADE: c/ living, 3
dormitórios (uma suite) dependências
completas de empregada. ãreas de
serviço., garagem, jardim e quintal.
PREÇO: CR$ 680.000,00 à combinar.

• • 7

08. NA TRINDADE: c/living, lavabo,
sala de jantar, sala de estar, fn�imo, 3
dormitórios (urna sui�e), banheiro social,
I�vanderia, dependências completas de
empregada, garagem, jardim e quintal.
OBS.: A suite possui quarto de vestir.

PREÇO: CR$ 800.000,00 à combinar.

09. EM ITAGUAÇÚ: c/ 350 m2 de área

construida, excelente vis�a panorâmica. nova,
peças amplas. com sala de jantar, sala de estar,
sala de estar (ntimo. 4 dormitórios (urna suite

para o casal) mais (uma suite para hóspedes),
lavabo, banheiro social, cozinha, lavanderia.
dependências completas de empregada, adega
garagem para 2 carros, jardim e,quin�al.
PREÇO: CR$ 990.000.00 à combinar.

11. NA AGRONOMICA: c/ living, 3
dO,rmitórios, banheiro social, copa, cozinha.
áreas de serviço, garagem p/ 2 car ros,

PREÇO: CR$ 290.000.00
POUPANÇA: CR$ 50.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

13. NA AGRONOMICA: c/ living. sala
de jantar, 3 dormitórios (uma suite), cozinha,
banheiro social, dependências completas de
empregada. despensa, garagem e telefone.

P'REÇO: CR$ 700.000,00 à combinar.

16. NA TRINDADE: c/200 m2 de área
construida, c/amplo living em "'L", escritório,
4 dormitórios sendo que 2 são suites, banheiro
social, cozinha, despensa, dependências
completas de empregada, garagem, jardim e

quintal com churrasqueira.
PREÇO: CR$ 780.000,00
POUPANÇA: CR$ 120.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

lO'
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Primeiro relato. o do rapaz. já mais

calmo. algumas horas depois do inciden-

te:
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'Bomd�domi

'BOCA DE 'SIRI
/'

(OU O'CASO'DA PASTA PRETA)
Conto de Glauco Rodrigues Corroer. extraido

.

'.

do livro "Assim Éscrevem os Catarinenses".

- o Seu Ivano mandou eu ir botar o

dinheiro no Banco do BrasiL.. Não se­

nhor. não era a primeira vez. eu sempre

raco, levo na past.írrba , aí eu fui ... As
horas? era dez e meia, não sei. acho que
era ... Sei sim quanto é que é. é vinte e cin­
co niil oitocentos e quarenta. tava tudinho
na pasta eu juro por Deus quando o seu

Ivano me deu ela ... Foi. sim semnor-, eu
tinha andado nem duas quadras quando
os homens' falaram' comigo ... � Um era

moreno 'de cabelo meio branco. outro era

mais batxt-vho moreno ... E. eu acho que
era moreno ... Não. preto não. assim
móreno. não galego. moreno que eu digo é
assim branco mais escuro que galego ...
Ah, não sei. uns trinta eu acho. o outro uns

quarenta. o de cabelo branco... An , era

mais velho que o senhor sim ... Ahn, ahn.
ai eles pediram, quem que falou primeiro
foi o mais baixinho. falou assim pra mim
aonde tem uma agência de loteria mas

não quero esportiva. loteria mesmo de

bilhete. é que eles não eram daqui sabe.
moravam no interior ... Não sei. não se­

nhor ... Ai eulevei eles na Felipe e falei as­
sim aquI tem mais. de urna casa e levei
eles na Fortuna e botei a pasta em cima
do balcão ... Não senhor. eu botei , or-as , ..

Nestas alturas o rapaz ficou novamente
nervoso e corneoou a chorar. não falava
mais nada direito. O delegado resolveu
então que o comissário fosse com ele para
outra sala, desse água e o acalma:sse um

.

pouco e que olhasse o álbum. enquanto is­
so ia ouvtrrdo os outros.

Segundo relato. o do cabo da PM. co­

mandante da guarnição da Rádio Pa­
trulha que estava de serviço em frente da

Cátedral. na Praça Quinze:

- O rapaz chegou muito nervoso ali
pelas onze horas ou mais talvez, junto
com uma força de gente. falava todo mun­
do junto ... Nãosennor , não anotei o nome
de nenhu_m cidadão. eles não tinham visto
nada. so diziam o que o rapaz dizia. tinha
uns que queriam que nós fosse dar uma
batida na praça, aí cornecou a juntar
mais gente e eu mandei que mantivesse a

ordem senão não ia dar certo, então
acalmaram e alguns até foram embora.
então o rapaz assim pra nós roubaram o

dinheiro que tava na pastinha ... E sim
aemhor-, era essa pasta preta que t.aí. .. En­
tão ele falou assim o dinheiro não é meu é
do Banco. deixara!n papel de jornal na
pasta e começou a chorar, aí então alguns

elementos passaram a explicar que ta­
vam no Banco do Brasil e que quando o

rapaz abriu a pasta no caixa só tinha
papel. . . Não senhor, não abandonei o

local. mandei o soldado Nicanor falar
com o QG e eles disseram que era o caso

pro Furtos. aí então eu informei ele e

mandei que ele viesse pra cá e que os

cidadãós dispersassem que as providên­
cias estavam tornadas. '.' É só. sim se­

nhor ... Abri, sim senhor, só tinha papel
picado, até um elemento assim lá no meio
da confusão eh, passaram o guri pra tras,
mas eu não identifiquei ele ... Sim Senhor,
dá licença.

•

Terceiro relato, o do vendedor da agên­
cia lotérica:

- Acho que era umas dez e meia não sei
bem, não olhei no relógio ... Oh. doutor, o
senhor sabe que nós não fazemos mais
bicho há tantos anos ... Pois é como eu

dizia pro senhor. o rapaz entrou com dois
homens ... Não senhor, não guardei a fi­
sionomia deles, eles chegaram mas não

pediram nada. foram logo conferir a lista
na parede ... Bem, um me pareceu mais
alto e o outro mais, baixinho ... Não, não
eram pretos, acho que brancos puxando
pro galego, não dei muita bola pra isso .. ,

Não sonnor-, não vi se eles tinham uma

pasta preta, vi que o rapaz botou uma

pasta em cima do balcão. acho que é essa
aí, pelo menos é igualzinha ... Não senhor,
hão conheço ele, so de vista, já fez espor­
tiva lá ... Não senhor, ele saiu .sozinho, já
tinham os homens saído antes. pegou a

pasta de cima do balcãó e foi embora., ..

Eh, doutor. eu já disse pro senhor que
quero colaborar mas palavra de honra
não vi mesmo quem que podia mexer na

pasta em cima do balcão ... Não senhor,
não tenho mais nada pra acrescentar ...
Tá certo, não tem problema, é só chamar.

o .deiegado mandou buscar o comis­
sário com o rapaz. Este vo_ltou mais ca­

lmo e deu continuidade a seu relato:

- Eu levei eles porque eles não eram

daqui. não conheciam nada ... Foi, eles as­
sim nós querem9s ir numa agência con­

ferir um bilhete acho que tá premiado ...

Não senhor. só levei eles pra' ajudar que
eles não eram daqui. chegando lá nos en­

tramos e eu botei a pastinha em cima do
balcão ... Oras. pra descansar pra es­

perar que eles fizessem tudo ... Não se­

nhor, tudo que eu digo é ver o bilhete deles

que eles queriam conferir... Sim senhor,
eles tinham uma pasta o mais velho ...

Não sei, não senhor. eu peguei a minha,
eu tinha botado em. cima do balcão eu

pensei é minha ... Sim senhor, eu fiquei
conversando perto da perta com o mais
baixinho, o outro tava conferindo o bi­
lhete. eu acho. aí ele assim pra mim o

bilhete tá premiado me espera um pouco
aqui que nós vamos comprar uma pas­
tinha maior pra botar'o dinheiro do bí­
lhete e voltamos logo em segutda , depois
tu ganhas uma gratificaçãozinha� aí êu
fiquei esperandq pra ver quanto que eles
iam me dar. aí eles demoraram muito e

.eu tinha que ir no Banco do 'Brasil. então
\

peguei minha pastinha ... É, sim senhor ..

ela' tava em cima do balcão, aí eu peguei
ela e fui embora._. Não senhor ... Não
senhor , eu só abri ela quandO cheguei no
caixa, antes eu tava na fila e não abri. ..
Não senhor. na rua também não. at-erit ão
eu vi que não era dinheiro era um monte
de papel de jornal. então eu chorei e o

caixa assim pra mim vai ligeiro avisar a
Rádio Patrulha e eu fui com muita gente
me ajudando, disse pra

-

todo mundo eu

não sei como é que roubaram o dinheiro,
não é meu é do banco eu não posso pagar
pelo amor de Deus ...

O rapaz recomeçou a soluçar e o choro
veio logo. O delegado mandou que ele
saísse outra vez e aproveitou para per­
guntar ao comissário se ele já tinha visto
as fotografias eo comissário disse que já,
mas não tinha reconhecido ninguém. En­
tão o delegado passou a ouvir o gerente do
Banco onde o rapaz tr-abatrrava como es­

tafeta. Nesta hora o pai do rapaz estava
na Delegacia e só dizia eu não tenho di­
nheiro sou um homem pobre mas honesto,
meu filho também como é que vai ser
meu Deus do céu minha Nossa Senhora?

.

Quarto relato, o do dr. Ivano Treislever.
gerente do Banco Comercial:

- Pois bem. doutor. eu acho que o

rapaz foi vítima do conto do bilhete como

o senhor já deve ter concluído ... E. con­
cordo com' o senhor. isso não é gente
daqui, não tem mesmo_aqui vigaristas as­

sim eu sei. deve ser gente de fora que es­

tudou o garoto arrtes , a culpa e minha,
doutor, eu sempre mando ele fazer este
serviço, contrariando todas as ordens de
regUlamento do Banco, eu não podia oon­

. fiar dinheiro a menor de idáde o senhor
sabe. mas me pareceu mais seguro. quem
é que ia desconfiar que um garoto levava
dinheiro do Banco? Mas taí, aconteceu ...

Sim senhor, eu confirmo que entreguei o
dinheiro e a pasta é muito parecida mas
não é a mesma. a que ele sempre usava

era mais clara um pouqutnho eu conheço
bem, olha. ,,"outor, eü não quero levar o
caso adiante, sei que o sr-rihor- tem tantos
problemas pra r-esolve.r ... Sim. eu sei.
mas a estas horas esses vigaristas ja-"- �s­

tão longe, afinal de contas a' respo- �­

bilidade e minha mesmo. não corrvérn o

senJ10r sabe que isso vá adiante, eu- vou

ajeitar tudo e a gente evita que saia nos

jornais, não vale a pena fazer processo,'-
no fim eu é que vou me incomodar, acho
melhor assim '" Ottrno, muito obrigado,
conte sempre comigo, doutor. eu vou dar
umas férias pro rapaz e depois acerto isso
com o pai dele, acho que eles topam uma

indenizaçãozinha e a gente ate arruma
uma outra colocação pra ele ... Tá cer-to,
doutor. um abraço, quando quiser passe
,�á no Banco pra tomar um cafezinho será
um prazer.

O delegado tranquilizou o pai do rapaz e

mandou que eL� e o filho fossem para
casa, 'não ia ser nada estava tudo resol­
vido. depois ele fosse lá no Banco'conver­
sar com o gerente. não ia pagar nada. não
senhor, ninguem tava acusando eles fi­
casse t.ranqurlo. o menino rrão ia ser fi­
chado era de menor e não tinha culpa
nenhuma, pelo contrário era até vítima.

Depois que todo mundo saiu. o delegado
mandou registrar a ocorrência como des­
cuido.., e entre parênteses golpe do bilhete
premiado.

Quinto relato. do pai pro filho, no dia'
segUinte à tarde. em casa, depois de ter
acertado

/

pela manhã as férias. o aviso
prévio e a indenização do rapaz, tudo em

_ dinheiro, além da promessa do gerente de
um emprego num escritório:

- Logo á noite o pai vai para Curitiba e

volta no outro dia. vou acertar nossa par­
te com os primos e já aproveito pra com­

prar alguma coisa em Curitiba, e boca d.e
siri que tá dando tudo certinho.
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C.G.C. 83:281:014/0001728 cr-eci 180
Flof"ianópol is Santa Catá'''; na

VEND-E
CIDADE UNIVERSITARIA

CASA _ Casa no. 11 _ Loteamento Tercê;tsa - Prontinha
para morar- área de construçã�:. 177,74m2 -. Area do
Terreno: 406,71m2. Constando de Ilvlng, sala de lanta!'", la­
babo, suite, dois quartos, iardim de inverno, coztrme ,

banheiro social, área de serviço, dependência completa de
empregada,�aragempara dois carros. Tod� murada. 0t:>s.:
Carpet a escolher as cores, gás centralizado, azulelos
decorados até o teto.' Plantão aos domingo� no local.

I

CENTRO
APARTAMENTOS'- Ref. 18 - ED. RENOIR - Apto. no.
S03 - frente para a Avenida Rubens de Arruda .Ramos:­
Constando de living, suite, dois quartos, banheiro social,
copa-cozinha, dependência completa de empregada, área
de servic:o, QaraQem.

. ....

OBS: Armários embutidos nos quartos, telefone IndIViduai,
interfone cozinha americana, carpet, três sacadas, aca·
bamento' a gesso, ar .condicionado, exaustor, azuleios
decorados. Preço: Cr$ 750.0ó0,oo.

APARTAMENTO - 'Ref .. '24 _ Ed. BAHIA, Apto. 601 _

Rua· João Pinto n° 10 _ Area construidõ: 70,79m2 -

Constando de living, dois quartQs, banbeiro, cozinha, área
de serviço e tanque. OBS: todo acarpetado, Preço: Cr$
300.000,00. Condições: à vista, podendo ser financiado.

APARTAMENTO _. Ref. 11 - Ed. PORTINARI - Bloco C
nO 302 �' 3° andar -.- Constando de living, banheiro, dois

quartos, dependênc ia completa d� empregada, cozinha,
azulejos coloridos (azuis) área de serviço, vaga de
garagem. Alugado até maio de 1977. Preço do aluguel: Cr$
..1.000,00. OBS: Carpet, telefone interno,as condicionado do
quarto do casal. p r '-", .: r"r$ 420.000,00. Condições a curto
prazo.

APARTAMENTO _ Ref. 04 - Ed. TANJA MARA - Centro _

4° andar - AptO 402 - Constando de: Living, _trê� quartos,
banheiro, cozinha, área de serv lço , dependencla de em-

pregada, garagem.
. .

OBS: Sinteco, armário embutido no quarto,· COZinha
americana - armário no banheiro. Preço C!:$ .520.000,00.
Condições: Cr$ 1380.000,00 no ato e tran�ferencla do saldo
no Provincia de. Cr$$ 140.000,00. Prestaçao: Cr$1.950,OO.

CASA - Ref. 05 .:'. Casa de ·material, sita à Rua' Arno
Hoeschel ao lado do Supermercado Pão de ' Açúcar.
Constãnd� de halt de entrada,sala de visitas,sala de iantar,
três quartos, banheiro, cozinha, escritório, garagem,
quintal.
OBS: Toc;:1a torrada internamente com madeira de lei.

PANTANO DO SUL

TERRENO· Ref.23 - Vende um terreno na Costa de
Dentro - Pântano do Sul, com área de 480,00 m2, constando
de : Uma casa com 40,00 m2 - Loteamento Wilson Mend,es.
pre., Cr$ 90.000,00. Condições: à vista, de preferência.

TRINDA'DE
CASA Ret. 22 Jardim Santa Mônica _. Rua "A,"
Quadra 24 - Lote 1 - Área construída: 135,OOm2 _ Area

do terreno: 360,00m2 -- .constando de suite, dois quartos
BWC social, sala, copa cozinha, área de serviço, garagem
para dois carros, despensa, quarto de empregada. Preço:
cr s 3�0.000,00. Condições a combinar.

ALUGA-SE
-Aluga-se um apartamento térreo na R�a DUrval Melquía­
des de Souza, n° 18 . Constando de : tres �uartos, Hall de
entrada, I iving, sala de jantar, dois banheiros, sala de TV,
cozinha.

.

-Dois pavimentos de um pr écí to à Rua !ralan?, 39 - Conten­
do o 1° pavimento 123,40 m2 e o segundo pavimento, 109,50
m2.
TRATAR NO ESCRITóRIO.
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AS. ALTAS TAXAS
DA UNIVERSIDADE

. As taxas de serviços da Universidade Federal de ,�anta
Catarina sofreram aumentos absurdos. Em assembleia, os

estudantes forrrrararn uma comissão - que não foi atendida·
pelo Reitor. Mesmo assim, ele prometeu entrar em

acordo com os universitários. Texto de Luís Mir.
:.:::.

Estudantes em assembléia

as reivindicações 9 para ser anattsado, discutido e pro­
posto aoReitor CasparErich Stemmer.
Na quInta-feira pela rnannã. a espaçosa calçada em

frente à Reitori& foi tomada pelos estudantes. cerca de
500. numa demonstração de protesto e desagrado pelos
aumentos aprovados pelo Conselho Curador.
A corníssão formada pela Assembleia não pode se en­

trevistar com o Reitor Stemmer9 que vetou essa partici­
pacão, admitindo somente os presidentes dos seis dIretó­
rios acadêmicos e o presidente do

-

Dtr-etórto Central.
-

Jorge Schroeder.
Os sete unIversitários subiram então para a reunIão

com o Reitor9 que durou cerca de três horas. Era visível.
o desagrado dos estudantes pelo veto à par-tíctpac ão da
comissão eleita na Assembleia. Sentados .. em pequenos
grupos .. os universitárIos aguardavam ansIosamente a

saída de seus representantes da reunião com o Reitor.

Quando saíram da reunião .. os representantes estudan­
tis estavam um pouco confusos. Com a tabela de aumen­
tos com algumas anotações e atgurrras reduções aceitas.
porem pequenas. eles tinham como orientação o pedido
do reitor: ��Conven çam os estudantes que eu convenço o

Na quarta-feirà .. os. comentários corriam de boca em

boca. Alguns estudantes .. desorientados com os boatos e
as nottctas, começaram a perguntar aos representantes
estudantts, sobre a veracidade das ��notícias".

A notícia era esta: o Conselho Curador da UniversIda­
de havia aprovado as novas taxas de serviço da Univer­
stdadec.par-a certIdões .. requerImentos e tr-anarer-ênctas.
Alem de outras taxas diversas. Os aumentos iam desde
58% (taxa de certidão de qualquer natureza) à 2.531%
(atestado de vaga) .

O descontentamento estudantIl desabou sobre o cam­

pus da UnIversidade em forma de uma tumultuada As­
sembleIa Geral� com discussões entre moderados e radi­

-" cais. Estes últimos consIderando intoleráveIs os aumen­

tos, ficaram com ampla maiorIa da opinião na Assem-
bleia.

.

E os estudantes começaram a aair, legalmente. atra­
ves de decisões tomadas na r-euntão, para -combater os
aumentos. A Assembleia formou urna comissão . eleita
por votacão. que deveria elaborar doIs documentos:
uma carta aberta à população e um documento contendo

e
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Conselho Curador". A partir daí .. os acertos entre os re­

presentantes estudantis e Stemmer paasar'arn a ser con­

cessões recíprocas.
Uma mInI-banda de formandos de engenharia. com

tambores e foguetes saiu do Centro Tecnológico e come-.

cou a desfllar pela rua em frente a Reitoria. Os comentá­
rios eram de que eres haviam sido '�contratados" para
dispersar o Interesse da aglomeração estudantll em

frente à Reitoria .

Isso não Impediu que uma atenta assistência de cerca
de 100 estudantes. que resIstiram à fome e a tentação de
ir ao Restaurante UnIversitárIo (eram 13h30m). cercas­
sem os representantes estudantis. Após exporem o re­

sultado das negociações com o reItor .. eles receberam re-

. clamações dos presen-tes: HQueremos que fique cornoes­
tá. Não admitimos aumento nenhum. Temos que resol­
ver hoje".
As negoctacões entre os universItários e os represen­

tantes estudantIs foram ásperas e chegou-se a ensaiar

alguns insultos de ambas as partes.
- O Conselho Curador só se reúne na segunda-feira!
- Eles ganham para fIcar aqut. Que se convoque uma

reunião extraordinária!
- Estão nos enrolando!
- Vamos discutir a proposta deles.
- Segunda-feira tem provão. Corno vamos nos reunir?
Como não houvesse qualquer sInal de-um entendtrnen­

to . a reunIão em frente a ReItoria foi um festival de dis­
cursos e reclamações paralelas.
No melo das dIscussões. circulavam os mais desen­

contrados boatos. "Eles necessitam de dinheiro para fa­
zer a reclassifIcação dos funcionárIos e nós temos que
pagar". '�Tem subversIvo aí no rneto", expressão atri­
buída a um professor.
Os aumentos fixados pela Universidade são legais. ad­

mitiram os representantes estudantis. acrescéntando
que eles pasaar-arnda competêncIa do.Consetho Federal­

para o Departamento de Assuntos Universitários. órgão
do MinIsterio da Educação e Cultura ..E a chamada taxa

progreestva já exIste em muitas Universidades brasllei­
raso
O principal desentendimento resIde em duas taxas: a

de atestado de vaga. que passou de Cr$ 19 ..00 para Cr$
500 ..00. e a dematrícula por discipUna. Pela nova regula­
mentação. o estudante pagará na prfrnetr-a matrícula
Cr$ 15.00 por dtsctpnna. na segunda. Cr$ 75.00. na terceI­
ra Cr$ 375 ..00 e na quarta Cr$ 1.875.00. Antes. essa taxa
era fixa em Cr$ 15.00. não importando quantas vezes o

estudante repetisse o mesma dtsotpttna.
Os estudantes conseguIram. no primeiro acordo efe­

tuado com o ReItor9 que a taxa fIcasse assim: primeira
matrícula crs 15.00; segunda. Cr$ 30.00; terceira, Cr$
60.00 e quarta. Cr$ 120.00.
Eles não concordam tambem com a eUminação dos

conceitos S e I. O conceito S era dado quando o aluno não
terrntnava a dIscIpUna. mas obtInha aproveitamento. O
conceito I era dado aos alunos para que ficassem com

condições de prestar prova ate seis meses depois do

prazo legal. ImpedIndo que ele perdesse a cadeira ..
O espírIto de "Assembleia Geral" vai perdurar ate

que se resolva o problema. argumentavam os alunos na­

sexta-fetra pelos corredores da Universidade.
. O Sub-Reitor de Orlentaçãó e Assistência ao Estudan­

tes, Volnei Mills. esteve na Assembleia dos estudantes.
quando afirmou que �'a administração não possui ques­
tão fechada para QS corpos docente. discente e adminis­
trativo da UnIversidade":

.

- Estamos conscientes que chegar�mos a um acordo.
Acho urna atItude muito vIável dos líderes estudantis
apresentarem argdrnentos. Faço. entretanto. uma ad­
vertência. no sentido de que os estudantes façam suas

reivindicações _. mas conferindo se elas são veiculadas e

apresentadas.
As negociações prosseguem amanhã. ·Com possibilida­

des de acordo.

Caixa Econômica Federal
leilao JOIAS

A CAIXA ECONÔM!CA FEDERAL
- Filial de San:ta Cai'arina, ,

cornu.nica aos in'teressados
que efetuará. no dia 24 do corren'le
Inês. LEILÃO DE JÓiAS. relat'ivo aos
Contra'tos de Penhor vencidos até o

dia 30 de seternbro/16.

Local: AGÊNCIA CENTRAL
- Pça. XV deNovembro. 30

Horário:.20:00 horas

�xposição: Dia_s 23 e 24/11/76.
no horário das 9:30 às 16:30 horas.
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No campus universitário
da UFSÇ� na área do parque
ospor-ttvo, existe um gra­
mado para a prática do
futebol cujas leivas são da
mesma qualidade que as do
campo do _�aracanã ou do
Beira-Rio. São de uma es­

pécie charnada de Cynadun
dactvton, ou "grama ber­
muda" .. que tem como prin­
ctpars características 'a
resistência ao ptsoteto, aos

raios de sor.r às doenças fún­
gicas e , espe'c

í

a lmente,
serem próprias . para gra­
mados or-narnentafs , macios
e com alturas de corte va-·

riáveis.
Por isso. o campo recebe

os melhores tratos dos téc­
nicos do centro de esportes.
que seguem as recomen­

dações de um engenheiro
agrônomo da Universidade.
Existem normas rígidas
quanto ao tempo em que o

campo deve ser utilizado
para se rnarrter' em boas con­
dições, sem ficar descapado.
Logo, há restrições para o

uso do' gramado. E os es-
.

tudantes não se conformam
com isso - eles achara que o
campo devia ser muito mais
utilizado. E argumentam: o
investimento feito para a

construção do campo sim­
plesmente não está sendo
recompensado, tão pouco é
seu uso. -

POLEMIÇA'
\.

Asaím, com a mesma

determinação que teve em
setembro - quando negou

.

urna solicitação de dispensa
de aulas de prática despor­
Uva aos 368 alunos da UFSC
que participavam .do cam-·

peonato universitário da
Capital - o professor Ernes­
toWahl, diretor do Centro de
Educação Física da Untvor­
sidade Federal, Impedíu .. em
fins de-outubro e durante es­

te mês, outra promoção da
FDCU (Federaçã_) çata­
rinerise de Desporto Univer-.
sitário) - causando nova

polêmica entre.os represen­
tantes dos estudantes contra
as linhas administrativas da

.

burocraCia universitária.
Tudo aconteceu porqQe o

professor Wahl,negou à FC­
nu o uso do carnpogr-amado
do centro de esportes para a

realização de um campeo­
nato reunindo equipes de
sete diretórios. previsto para­
essa época já no calendário
de programações da Fe­
deração. divulgado em fins
de 1975. Ele usou -como
motivo as considerações do
agrônomo responsável pelo
tr-atarnento do gramado:
segundo ele, o campo não
pode ser utilizado mais do

que já está sendo atualmen­
te .. com a realização de aulas
práticas desportivas e

treinamentos da seleção da
UFSC.
Diante disso. o -presidente

da FCDU. Audi Vieira, afir­
ma que o professor Wahl
agiu talvez "movido por
caprichos -pessoais". E diz
que não é justo empregar
grandes verbas para a cons­

trução de um parque espor­
tivo que não pode ser usado
em determinadas ocasiões
- como este campeonato,
que movimentaria apro­
ximadamente 140 univer­
sitários.

ANTECEDl!:NCIA

No entanto, o diretor do
'Centro de·Esportes; vaidoso
defensor do gramado e do
sistema de utilização atual.
garante que não emprestou o

cannpo para.a promoção da
FCDU porque "seus dirigen­
tes não entregaram. uma
requisição para 'uso do
gra-mado com antecedência'
suficiente para ser feita uma
remodelação no plano de
uso" o que' possibilitaria
melhor conservação do
gramado em tempo anterior,
resultando em po.ssíveis
horas excedentes de uso.
A tecnica de conservação

tem sido -usada apenas nos
- últimos dias, e consiste na

dissolução de . urna espécie
�

de adubo químico na' água
que molha as leivas - ex­

periência que o professor
Wahl .gar-ante ter dado os
melhores resultados no

gramado de sua residência.
.

Audí Vieira não aceita as

ponderações do professor
Wahl, insistindo em que a

divulgação da programação
de sua Federação com um

ano de antecedência já é o
suficiente para pr'ovar que-o
professor não emprestou o

campo porque não quis - e o
motivo seriam ressentimen­
tos pelas críticas que a FC­
nu fez anteriormente à
utilização do par-que, diri­
gidas ao leitor .- ou. porque
pretende manter um gra­
mado de pouco uso. Por isso
ele pergunta:
- Por que não ,temos mais

campos de 'peladas que pos­
sam ser usados, ao invés de
um gramado de elevado cus­
to - hoje em torno de duzen­
tos

.

mil cruzeiros -

-

tecni­
camente perfeito, mas que
não pode ser usado sempre?
Audi Vieira relaciona esse

problema com a política
adotada 'pelo Ministério da
Educação quanto ao desen­
volvimento das práticas es­

portivas nos campus univer-

CASA - V'ENDE-SE:
Vende-se na Trindêaclé.

Rua Lauro Linhares� uma casa
- '

-com 205 rn2 .. terreno rnedin.clo 556 rn2.
com living. 4 quar�os sala de ian'l'ar

2 banheiros. cozinha. sala de
costura. área de serviço. iardim de'i'nverno.

churrasqueira e garagem.
'

Forro de laie. carpet. armário
er.m-butido num dosquartosecozinha

Preço: Cr$ 760.000.00.
Aceitamos imóvel demesmo valor.
Informações pelo telefone:22-7003.

I

sitários, o quemarcaria urna
contradição flagrante.
Reclama também que a

piscina poderia ser utilizada
rios . fins-de-semana como

recreação de' famílias de
professores' e também de

. alunos, e que as falhas da ad-
mtntsrracão do Centro de Es­
portes vão até,à escolha dos
professores que lecionam as

práticas: "Eles, por pro­
blemas de conveniências, es-
'colhem horários para le­
cionar determinadas mo­

dalidades que não são

exatamente as que-mais en­

tendem, em termos técni-
cos". _

Mas o proreesor- Wahl des­
conhece esses problemas. E
afirma que os alunos da
Universidade que gostam de
praticar esportes têm con­

dições de fazê-lo associando-
'

se ao Clube Universitário, e
que o campeonato da FCDU
poderia sair no Próximo
mês. quando não hã muitas
atividades, programadas
para o Centro de Esportes da
UFSC.'

Audi Vieira" presidente da FDCU:

-

)

A

\

LHE
APRESENTA

UM
NOME

IMPORTANTE:

./

o que é SAT?
� Servi'ço Adicional Telesc

a solução que a Telesc lhe oferece
para facilitar o seu dia-a-dia .

Para isto, basta tomar conhecirnen_to
de números e informações
que serão dlvulqados
pela imprensa e· tv.

,

'Aguarde:

SAT - Serviço Adicional TeJesc-
as facilidades das tetecomunicações ao seu dispor.

..

..

� ?11.. Ministério dasComunicaçoes
TELESCI telecomunicações de santa catarina s;a ,

Subsidiária da Telebrás ii .

ONDE O IMPORTANTE E VOCÊ.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOVA T'ENDÊNCIA:
LISTRAS E FANTASIA--

Macacões e macaquinhos
amplos, podem ser

até "tomara que caia".
Não esqueça que
as pernas sao bufantes-.
amarradas DQ- tornozelo.

bem largas, com ombros
e cavas amplas.
bem retas, "pescando
que já foram cafonas e

agora são chiques. Mas
você pode usar só a túnica.

Túnicas
largos
Calças
siri"

Túnica. :ré� elD lDalha, talDbélD
chamada apenas de

Ucamiseta" • Nem muito jústa,
nelD apertada. Não esqueça

de compor com uma bolsinha
pendurada no pescoço e

com uma sandália tipo indiana.

Outra
estilo:

túnica, no mesmo

uma amplidão ,que
começa de um leve
franzido que sai de uma

pala estreita. O tecido é
listado, na vertical

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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L-=r-. A.GONZAGA' Si.A.
ENGENHARIA E INCORPORAcões IIVIClBILIÁRIAS

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
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PARÓQUIA
NOSSA SENHORA DO DESTE�RO
-CATEDRAL METROPOLITANA

Cura: Padre José Koehler -- fone: 22-3357.
Padres Cooperadores: Pe. Pedro Adolíno Ma.r'terrd.al e Pe. Hern-ique Ernesto Cervi
Dias úteis! às 6.30h, e-18:1Sh. Sábado: às 6,30h, 18.30h (Missa Jovem). -

DODlingO: àS,7.00h, 8,.30h (Missa das crianças) 10.00h, 18.15h:; 19.30 horas.
CAPELA DO COL�GIO--CATARtNENSE - -' -

- Capefãoc Pe,. Aloisio João Kolberg -' fone: 22-6677.
.

_
Sába-Jo: ãs _6.30h; 14.00h; 1�.�9h. Dom.iilgo: às 6.30h, 10.00b,; 17.00h ; 18.30h.

.

CAPELA DO MENINO DEUS - HOSPITAL DE CARIDADE
Capelão: Dom

-

Fforrario 'Loewenau -- Pone: 22-6958.' :
-

-

,- '

" Sábado: 19.00h; Doniingo: às 8.00h; 19.00h.
MATE�ADECARLOSCORR2A

-

(IRMÃO JOAQUIM OU ASILO DOS VELHINHOS)
Capelão: Pe. Thomé Kerbes - fone: 22-6667

-

_

Sábado: às 18.00h; DOlDingo: às 16.00h; 8.30 horas-
lGRE.TA DO DIVINO ESPIRITO SANTO

-'

Capelão: Pe. PauJo Bratti - Fone 33-0279
Sábado: . às 18,OOh; Dflm.ingO: às 8.00' horas.

-

IGREJA SAN,.,A TEREZINHA - PRAINHA
Dom.ingo: às 18.00 boras.
IGREJA NOSSA SENHORA DO MONT'SERRAT-CAIXA D'ÃGUA
Sábado: às 19.30 horas.

-

JGRElA DE sxo FRANCISCO
,

Domi...: às 9.00 horas ..
IGREJA NOSSA -SENHORA DO ROSÁRIO
-Domingo: às 19.00 horas. ""

IGREJA -SÃO SEBASTIÃO
Sábado: às 19.00 horas.
IiOSPITAL DOS SERVIDORES
Domingo: 'às 9.00 hras.
MATERNI�ADE

_

CARMELA DUTRA
Dom.ingo: às 10.00 horas.

PARÓQUIA
SANTO ANTONIO

Vigário:' Frei Junipero Beyer - Fone 22-2063 .

'

Padres Cooperadores: Frei Raul Bunn; Frei Hilário Banze; Pr'ei Anibal Girardi.
Matriz: Sábado: às 19.00h; Domingo: às 7.00h; 9.00h; 17.30hs; 19.00 horas.
CAPELA- NOSSA SENHORA DO PARTO
Dom.btgo: 9.00 horas.

PARÓQUIA
-

NOSSA SENHORA DA BOA VIAGEM

SACO DOS,LIMO S
Vigário: Pe. João Cardoso-- Fone 33-1213
Sábado: às 18.00h; Domingo: às 07.00 horas.
COSTEIRA: Sábado: às 19.00 hs; DOlDingo: às 9.00, horas.
IGRElA SÃO JUDAS TADEU: José Mendes -DoDlmgo: às 9.00 horas.

Vigário: Pe. Agostinho Petr-y - Fone, 44-1961
Padres cooperadores: Pe. Aquilino dos Santos e Pe. Norberto Debortoli
Sábado: às 16.30h; 19.00 Dóm.ingo: às 7,OOh; 8.30h; 10.00h; 18.00h; 19.30 Iroras
IGREJA SANTA RITA-DE CASSIA.: Domiligoàs-10�00'horas.

PARÓQUIA
_

.
/

NOSS� SENHO�RA ,DE LOU�RDES
-

.
-

,E SÃO LUIZ-AGRONÔMICA.
Vigário: Pe. Teod6sio Gr-oncífnris -,-,_ foriet. 22-3527
Sábado:, As 19.9Gh; Do.u.ingo: às 9.00h; 19.30 horas.
HOSPITAL �NEREU 'RAMOS ;.,

- -
-

Capelãó: Frei Tito Oliveto - Fone:
-

22-6327
, Sábado: às 18.30 horas ' :: � _ :;

C,APELA NOSSA SENHORA DA'CONCEIÇÃO- Rua Victor Konder
Capelão: Pe. Francisco de Sales Bianchini -- Fone - 22-5694- .

Sábado: às 17.30h; D'om.ingo: às 8.00h; _18.00h .

-PARÓQU,IA'
DA SANTíSSI�...tA ,TRINDADE
CIDADE

- UNIVERSITÁRIA
Vigário: Frei Berna�do Felipe -�, Fone 33-0235 -

Padre Cooperador: Frei Sebastião Vieira dos Santos
_

'

Sábado: às 19.30h; DOID�go: às 8.00h; 9.00h; 19.�O horas.
PONTA DO GOULART (S. Miguel) Sábado: às 19.3Gh.
LAGOA DA CONCEíç-..x.Õ: Domingo: às 8.30 hs.
INGLESES: Domingo: às 18.30h; _

RIO VERMELHO: 1 o e 2° Domingo do mês: às 9.00h;
VARGEl\J PEQUENA: 2° e 4° DOlDingo do mês: às 9.00h;
STO. ANTONIO DE LISBOA: 'Sábado: às 18.00h;
CANASVIEIRAS: Domingo, às 17..00 Iroras,
Itacorubi: Sábado às 19. 30 horas .

�ONTA DAS CANAS: 3° -Domingo do mês: às 17.00 h.

PA�ÓQUIA
NOSSA' SENH_ORA DA LAPA

RIBEIRÃO DA ILHA
Vigário: Pe. Genésio Sevegnani -' Fone: 33-01 73
COSTEIRA DO RIBEIRÃO: 1 o e jO Domingo do mês: às 8.00h;
PANTANO DO SUL: 2° e 3-0 Sábado'do mês: às 19.00 horas
RIO TAVARES: 2° DOlDingo· elo mês: às 15.30h; -

AEROPORTO-CARIANOS: 1 o e 3° Sábado, do mês: às 19.30 horas
Domingo: às 09.00 horas .: _

ARMAÇÃO: 2° e 3° Dom.ingo: às ,17.00 hs.
CAMPECHE: 10 e 3° Sábado: às 17.00 'hs;
ALTO RIBEIRÃO: 2° e 4° domingo: .às 08.00
MORRO DAS PEDRAS: DOlDingo: às 08.30hs

PARÓQUIA
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

ESTREITO

o CENTRO DO SUCESSO

Florianópolis - Blumanau
Discos e� Fitas
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3 3Paz o ÚNICO CEMITÉRIO PARQUE DO ES I�DO
Situado às margens da estrada
que I iga o coentro ao norte

o

o

da ,ilha, o Jardoim cía Paz é o '

• • ,. • ,.
o

pr rrrreu-o e uruco cernrtérto parque
do estado. Aberto a todas

o

a
-

reloigiõ'es, sem distinções soojais
·ou econômicas, o Jardim da Paz é uma

solução aruat e digna criada
para atender a todos.
O Jardim da Paz é um verde
vale florido, gramado e arborizado,
onde há paz propícia à( meditação-,,-

.3
Irrforrrtações e vendas:
Rua Arcipreste Paiva, 21
Telefone: 22-1766 � ramal 54.

"'
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UM DIREIT'O FEMININO
.

.

.

0 contr-ole da natalidade é, principalmen­
te, um direito da mulher -' desde que
aconselhada ·pelo. médico, avisada das limi­

tações , da eficiência, dos riscos, do conforto
ou das facilidades que cada método oferece.
Fálar aos jovens, educar e informar 'sobr-e o

controle da natalidade, corno parte da educa':'.
ção . sexual nas escolas, seria f). ideal. ..

Estamos assistindo todos os dias a Jatos
lamentáveis entre a juventude, fruto da falta
de informação, da falta de educação sexual.
Cai' todo rn'urrdo na erro por desconhecimen-

. to. A mulher é, infelizmente, a maior 'vi­
ttrna-s- e quando mal informada é ela quem
deve pagar. Por que não dar um abertura ao
aasunto conscientizando os jovens do pr'o­
blerna? .

'SEGREDOS DO GELO
Bebida não basta.

� preciso, também, o gelo para esfriá-la.
E não é qualquer gelo que serve para os

mais exig'entes.

Os melhores bares do pais fazem seu geí�
com água mineral, sem gás. Além de usar a

água mineral, outro truque simples pode
melhorar, em muito, o aspecto do gelo:
encha as formas com água quente, e o gelo
ficará mais transparente, parecido com vi­

dro, sem gotas de ar.

AUTOCONFIANÇA
o maior rnirn igo da mulher: falta de

autoconfiança. Isso é urna erva daninha que
destroi qualquer' aparência. Duvidar de si

próprio estraga a imagem", enquanto a

autoóonfiariça "cai bern" como - roupa ..bern
talhada.' A maioria .das mulheres gosta de

mudanças, mas
- muitas não sabem como e

nem onde. começar. O que e de que maneira
.

deve .se.r mudado. Ajudar-nos a nós próprios
seria a maneira certa e ideal. Com isto não

quero dizer "ser capaz de escolher ou di­
ferenciar entre dois -toris de esmalte ou ba­

tom", mas sim, ser capaz de dar e receber.
amor: amor equilibrado com : segurança
emocional, tranqüilidade e confiança total. O
nosso est�._emocional

.

transparec� de ime-
diato nas faces'_:e nó gesro:

.

,.

:

• Presidente Ernesto ,Geisel abre em Sp,o'
X Salão do Automóvel, no Pavilhão de Ex­
posições do .Parque Anhembi.
• Continua com grande animação o

Campeonato de Biriba do SCCC.
• Carlos Muller, atarefadissimo
Baile Oficial das "Debutarites, a

promoção do dia 4 dé dezembro na

Tourist ,

• No Rio, está sendo' montado um grande
musical sobre a vida ·âe JK, que vai receber
o nome de "Peixe VIVo' ': A música será de
Milton Nascimento.
• A vernissage de Vichetti foi -programada
no Doze de Agosto e terá como patronesse a
Sra. .Noernf.F'orrtana; ::'

.

..• Tereza ·Fla;lho�;:Da·ux, -r-ecebeu esta
semana .para o- chá

.. <Jas .cmco. Deram 'suas'
presenças: Sônia.' Wolff�·.·:Vera, Lemos, .Léa
Orle." Darrila .. Var��.�;\·Adelina Schaefer-,

.

Ter-eztnha DaUX, .l\1.ar;ia' Amélia Vieir�,
. Mir-iarrr. .Luz, ....Luziá:,.·�Sâlum e mais.

-

Ida
Axelrude '{de.dúmtíbiif.. e Dor-a,. famosa rrré­
dicátambérride'CuritU>a'�"'(ríuito simpáticas e

elegantes.
.

'. ""�' �.'" j

Pertence-também à Associação- Coral de
Florianópolis; -. diyidindo seu dia-a-dia nas

múltiplas atividades que exerce .

P.ergun�do se gostaria de ter uma loja de

decoração somente sua Márcio, nos' r-espon­
de muito inteligentemente que "um decora­

. dor não deve possuir loja própria pois estaria
sujeito à bitolar-se e à vender sorrrerrte aquilo
que comprasse; não teria liberdade de criar",

E Márcio se sente realizado como pro-
fissional?

.

Ele nos diz que sirn,...e que inicialmente
pret�ndja

.

ser ar-quiteto. mas devido· a
,,·jnQníéro�·'senões·. ele,'-·gpt(ju ',pela' decoração.
',o G()�� 'degente, .célrp�:fyaf,qã,'Ilh� e de.cantar ..

-

! - _
....

: ..
'

LEGUMES: E, PSIQUÊ

com o

grande
Laguna

.

- �

O professor Liríst.rorn, da Universidade de
Oslo ..acaba de concluir estudos sobre a in­
fluência dos legumes 'e frutas na psiquê
humana, afirmando,' por exémplo, que a

alface desenvolve o senso musical;
.

as peras
des.envo lvern o pensam'errto lógico;. as

cenouras e --, espinafre tornam as pessoas
melancólicas;

.

as .ba t.a tas acalmam as

pessoas
.

nervosas; os' aspargos, quando'
temperados ern vinagre, reforçam o impeto
amoroso e, com molho branco, raf'irrn.arn o

senso de responsabilidade.

• Ida' Axelrude possuInma Galeria.de 'Arte
em 'Curitiba e- pensace'iti':�xpor seus quadros
em Florianópolis.

.

. ,

APRENDA A -SE DEFENDER DA ACNE
A acne aparece com maior frequência na

puberdáde principalmente nas peles
oleosas. Por isso, em muitos paises ela é'
chamada '�doença da primavera da vida".
Tanto de origem hormonal como intestinal e

nervosa, a acne geralmente passa depois da
puberdade, com o restabelecimento natural
do equilibrio dos

.

hormônios no> organismo.
Porém, podem ficar cicatrizes feias no rosto.

Se as marcas forem muito graves, o mé­
dico pode receitar a cll-urgia dermoabrasiva
- espécie de peeling suave, mas que, como
no caso do peeling verdadeiro, requer cuida­
dos especiais com a pele a fim de não expô-la
ao sol antes de ter voltado ao seu estado
normal.

No caso de acne, � melhor prevenir do que
remediar. Portanto " cuide da acne' assim'

que ela surja, com tenacidade maior do que
a própria doença costuma ter.

Consulte antes o dermatologista mais

competente que conheça, embora nem

sempre isso baste. Na maioria das vezes ele
a encaminhará ao ·endocrinologista, para
tratar dos hormônios, e à esteticista para
cuidar dós tratamentos externos, mantendo a

pele o mais limpa possivel.
Atualmente,

.

os melhores especialistas
afirmam que as próprias pertubações ner­

vosas e digestivas ligadas à acne têm origem
hormonal. Basta um. estabelecimento hor-
'monal equilibrado para que a acne acabe,
mas isso não é assim tão simples de obter. 'Os
hormônios medicamentosos' são substancias
ativas num volume muito reduzido, e seus

•. A.Peça. "Déus"i:h�-:�Rákú�;' estreou com
.

muito sucesso. rio' Canecão; : ....
.. O 'Cor-al de FloriatÍQpolls,. cantou' ·em
Brasilía e'Goiás agrando dem.ais e ·recebendo
os maiores elogios -dos " que tiveram 'a
aventura' de ouvi-lo. -,
•. Hélio Cabedetr-eir'o,'. ,éhegando de Buenos
Aires onde visitou os . melhores Institutos de
Beleza 'daquele pais. ,{-o

efeitos. terrivelmenté complexos. Somente
com o conhecimento da dosagem exata dos
hormônios secretados do corpo é que o en­

docrinologista pode, 'prescrever um tra-
tamento precioso.

.

Desaconselha-se. a. radioterapia no tra­
tamento dá acne, por queimar demais as

células. Só se faria em casos extremos.
.

. . . - .. �-'

Recomenda-se .cuidados extremos na

desinfecção do rosto� e. das mãos. E não es­

queça de mudar diariamente a fronha do tra­
vesseiro ,nunca esprema nem coce as

pústulas a cno sa s : . são infecc io sas e

propagam-se com as unhas e as pontas dos
-dedos.

Na dieta devem-se suprimir coridí rnerrtos ,

.
mariscos, .c rus ta ceos., carne de porco,
chocolate e bebidas a Icoó licas .

As frutas desempenham um papel impor­
tantissimo: na beleza e na saúde de stra pele.
Recomendado por, muitos médicos e este­
ticistas, este é o regime que vem sendo
seguido com muito sucesso: uma vez por'
semana, apenas frutas, o dia inteiro. É um

verdadeiro tratamento de desintoxicação.
É / importante também comer certos

a l irnent.os que a judarn a cicatrização e

reconstituição da pele, como no caso os que
contêm Vitamina D,

.

muito importante- no

combate à acne. Oleo de ngado de bacalhau,
alface, tornat.es, gerria de ovo, germe de
trigo, - todos a contém.

Lucflia Raissa

PERFIL: PAVAN

CENTRO

Márcio Luiz P'avarré

.,um profissional compe­
":jtente, com Curso de
:'Decoração em São
Paulo. Trabalha
atualmente nas Lojas
Astor, e já decorou
inúmeras residências e

apartamentos em

Florianópolis. Márcio,
além de decorador, é
universitário.

-

Tereza FialhoDaux e .

as senhoras
da sociedade local.

A acne é um problema típico da puberdade, mas suas

.marcas podem ficar para o resto da vida. Um dos

segredos para evitar a acrre é cuidar da alimentação.

Massagem manual e eletrônica, ginástica, banho ttrr­
co, bronzeamento, rrrarricuee, pedicure estético .

te­

r�pêutico .. corte, tinturas, dds_colorações, reflexos e

nnsagens, banho de óleo, rrrise-en-pfis, limpeza de
pele, maquilagem e aplicação de postiços. .

Ate.nd irriertto. das 8 às 20 h9ras Equipe espe­
cializada com Assistência médica .. Ponto central de
fácil estacionamento • Rua Padre Roma, 48

Fone: 22-2812.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CASAS EM

CANASVIEIRAS
Vende-8e por preço de barbada casas COtn 80.,00m2 COtn três quartos., sala e demais dependências., mista de
alvenaria e lDadeira de lei., COJ'D ten-eno ,,-ande e bein localizado., estando a l'Dobilia inclulda no preço estu-
da-8e finaneiatnento.Tratar noChNASBEACHHOTEL emCanasvieiras sábados e domIn�08.

'

Dist.nte do centro da cidade
apenas 15 minutos,

através de moderna rodovia asfaltada,
oHOLIDAY CENTER lhe oferece.
além da Praia de Canasvielras,

um fim de semana alegre
emuito agradável.

dentro domelhor padrão
de conforto e be.m estar.

. ,

AVENIDA PRINCIPAL - PRAIA DE CANASVIEIRAS.FONE 66':'271

o BOM INVESTIDOR
VALE-SE DE TODAS AS OPÇOES

Em qualquer tempo, mormente

agora, a aplicação correta dos
recursos disponíveis pelo inves­
tidor é da mais alta importância.
Numa distribuidora de valores
independente, é mais fácil apli­
car e ganhar dinheiro. Porque
a distribuidora, além de pt estar

serviços personalizados, é a em­

presa capaz -de oferecer as me­

lhores opções a cada investidor
em particular.
Os papéis com que trabalha uma

distribuidora são muitos. Há as

ações, para quem queira aplicar
no 'mercado de capitais. Há os

certihcados de depósitos bancá­
rios, que rendem juros pagos
trimestralmente e correção mo­

netária, ou com renda fixada.
Para quem recebeu o CCA do
I mposto de Renda, uma' distri­
buidora oferece múltiplas opções
,de aplicações pelo Decreto Lei
157. Para quem quer investir
'no mercado de ações sern se

preocupar muito, há os fundos
de investimento, e nisto também
a distribuidora pode ser útil.
Para a aquisíção de letras de
câmb.io, a distribuidora pode ser

a melhor fonte, principalmente
quando trabalha com papérs de

primeira linha, ao portador e .cíe :

liquidez total. As letras de cârn-
.

.

bio rendem de acordo com os

prazos de emissão e cornpr-a. e

são papéis importantes na com­

posição de qualquer carteira de
investimentos.
As Ierras imobiliárias, que ren­

dem juros pagos trimestralmente
e correção monetária, são outros
papéis que podem ser -negocia­
dos com a distribuidora._ Que
ainda opera com ORTN (Obri­
gações Reajus.táveis do Tesouro

Nacional), com LTN (Letras do
Tesouro N"acional), no open-mar­
ket, no over-night (operações
de curt íssimo prazo), ou fora
desses mercados.

'

Como se vê, uma distribuidora
eficiente pode ser de extrema.

valia para qualquer irivest.icíor ,
Que nela terá sempre um ai iado
atento e bem informado, capaz
de proporcionar os melhores ne­

gócios.
E com os serviços de urna boa
distribuidora, o investidor não
pt"ecisa sequer sair de casa ou
do trabalho, pois r-eceberá lucros
e informações de bons .neg6-
cios onde achar- mais conve­

niente.

. PARA APLICAR BEM SEU DINHEIRO� USE
A DISTRIBUIDORA CATARINENS'E DE TiTULOS

E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA�
.

A D<..T'"M existe para preencher integralmente as

necessidades do investidor. Na DCTVM você escolhe·
o local onde quer ser atendido e conta com a orienta­

ção exata sobre como aplicar seu dinheiro.
Procure-nos para investir bem.

Distribuidora Catarinense de Títulos e Valores
Mobiliários Ltda. '

Rua Anita Garfbafdí , 10
Fones: 22-6881 e 22-5881

Florianópolis

Florianópolis, 21 de novembro de 1976

'Serviço

CINEMA

SÃO JOSé (rua Padre
,Miguel inho, 26. Fone: 22-0935)
- BARBARELLA, de Roger
Vadin. Com Jane Fonda, David
Hemmings e Ugo Tonnazzi.
Uma reprise que vale a pena
,ser vista. Este filme faz parte
de uma das quatro fases distin­
tas da atriz Jane Fonda, pouco

Carrol Baker, Jamer Stewart
e Lee Cobb. Um dos mais
conhecidos e históricos filmes
de far-west. Hoje, que o públ ico .

já conhece com imparcialidade
as I utas dos índios com solda­
dos norte-americanos, vale a

.' pena assistir, pela técn ica usa­

da e por ser um dos primeiros
no gênero. Censura: 10 anos.

_!:-ior_ário: 14h, 17., e 20h
__

JALISCO (rua Gaspar Dutra,
325 -, Estreito) - ALELUIA,
GRETCHEN de Sílvio Back.
Com Carlos Vereza, Lilian
Lemmertz, Kate Hansen,
Sérg io H ingst e Seima Egrei. A
história, filmada no interior de
Santa Catar ina e Paraná,
conta o drama vivido por uma
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EM QUALQUER 'TEMPO
VOCÊ TEM LUCRO CERTO

COM AS LETRAS- DE ,CAMBIO BESC.

antes de aband.onar o seu esti lo
"sexy" para assumir um pape

í

contestador nos Estados Uni­
dos. Jane Fonda e os cenários
estão cobertos .cí e metais,
acrílicos e laminados,
desenvolvendo o clima
fUturista do filme, cheio de
signos e significados. Cerrs.ura :

18 anos. Horário: 15h45min,
19h45min e 21h45min.
CORAL (rua João Pinto, 30) -
S E ,p U Z IDA S p' E L O
DEMONIOL de Raffaele Rossi
e Marcio Camargo. Com
Lourênia Maéhado, Shirley
Stech, Eleu Sàlvador, Cesar
Roberto, e I vete Bonfá. A pro­
dução brasileira não poderia
ficar atrás dos exorcismos e

demônios que povoaram as

cucas e cinemas dois anos

atrás. É a história de um jo­
vem médico, que está sendo
julgado pelo assassinato de sua

maçjrasta. Censura: 18 anos.

Horário: 16h, 20h e.22h.
RITZ (rua Arcipreste Paiva, 6.
F'one: 22-3435) - A CONQU I 5-
TA DO OESTE, de Henry Ha­

thanay, George Marshall' e

John Ford. Com Henry Fonda,

família alemã, perseguida pelo
naz ismo, que foge para o

Brasil. Em Santa Catarina, a

família se vê e_nvolvida por
episódios' históricos como A
Guerra do Contestado. Um
filme bem feito, com tema
sempre atual. Censura: 18
anos. Horário: 16h, 19h30min,
21 h30m in.
CECONTU R (Rua Arcipreste
Paiva, 15. Fone: 22-3063) - O
JOGADOR, de Kar:el Re:.isz.
Com James Caan, Paul Sor­
vino, Lauren Hutton. A história
de um grande jogador de
Chicago, que faz apostas
monstruosas no poker. J·ames
Caan, mesmo ator do
Rollerba II é o jogador' deste
filme. As confusões iniciam
quando o 'grande jogador
começa a perder e se envolve
em brigas com os ga,ngsters do
poker. Censura: 18 anos.

Horário: 14h, 16h, 19h45min,
21h45min.
RAJÁ (Pça. da Bandeira -

São José) - PAPILLON, de
Franklin Schaffner. -Com Steve
McQueen e Oustin -Hoffmann.
O filme é baseado no livro de

Henri Charrieri, ex-presidiário
da Ilha do Diabo. Censura: 18
anos. Horário: 17h e 20h.
SCHARFER (Pça. Sete de Se­
tembro, Palhoça) - TERRA
DE NINGUÉM, de Terence
Malich. Com Matin Sheen,
Sissy Spacek e Ramon BierL
Um jovem desafia a sociedade
através de crimes, depois de
ter sido impedido de casar com
uma garota. Censura: 18 anos.

Horário: 20h.

INFANTIL
RITZ (rua Arcipreste Paiva, 6.
Fone: 22-3435) - TARZAN NA
SELVA MISTERIOSA, de Ron
Ely. Com Julie Harris.
Censura: LIVRE. Horário:
16h.
GLÓRIA (rua Pedro Demoro,
1540, fone 44-1980, Estreito) -

PURA COMO' UM ANJO ...

SERÁ V,I RGEM?, de Raffaelle
Rossi. Com Fred dei Nero, e

Zaira Bueno. Comédia italiana.
Um milionário e seus amigos
ricos, promovem uma festa de
s u, p r e s as, s o r t e a n d o
mulheres, chaves e homens.
Censura: 18 anos. A,MADAS E
VIOLENTADAS de Jean
Garret. Com David Cardoso,
Fernanda de Jesus e' Márcia
Real, Pornochanchada
brasileira. Censura: 18 anos.

Horário: 16h, 20h.

TELEVISAO

.cANAL 12 - Coligadas
• 9:50 -

,
Em Busca de NOVOS

Horizontes
10:00 - Esporte Espetacular
12:00 - PJàneta dos Macacos
13: 00 -, Dom ingo Gente
14:05 - Esporte Espetacular
15: 25 Disneylândia
16:20 Moacir Franco' TV
17:50 G�obo de Ouro
19:00 Oito ou .Oitocentos
,20: 00 Fantástico
22:00 Premier 76
23: 00 Festival de Suçesso�
CANAL 6 - Cultura
10:00 -' Caminhos da Verdade
e do Amor
10: 15 Aula de Inglês
10:40 TV Educativa
11 : 30 Sílvio Santos
17: 00 Futebol pela TV
18:50 srtvro Santos
20:00 Domingo Alegre
22: 05 Cinerama 76
24: 00 Cinema Classe Es-
pecial

•

I .�

Com as Letras de Câmbio BESC você compra
Iucros.: crn qualquer tempo. Você ganha desde
ó momento da compra, pois as Letras de Câm­
bio BESC não têm carência, sendo negociáveis
quando você quizer.
As Letras de Câmbio BFSC lhe permitem até
planejar o que fazer com o lucro, pois' ele é

previsto antes da aplicação. A solidez do seu

investimento, a rentabilidade' e a segurança
são garantidas pela BESe Ftrtance ira, que
emite as Letras de Câmbio BESC, c pelo
Governo do' Estado.
Compre lucros' com segurança em qualquer
tempo: Letras de Câmbio BESC - na B,ESC'
Distribuidora ou nas agências do BESC.

I

� ..

� Grupo FlI18nceiro BESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço
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EXPOSIÇoES

- ARS-ARTIS (Pça xv de No­

vembro, 213sala:205) Uma

r e o ru e o de 1 serigrafias de

artistas catar inenses vendidas
em a r o uri s. A promoção inédita
em Santa Catar ina, será em

benefício da Fundação Ca­
tarinense de Educação Es­

p e c i e I . Além .d o s álbuns

Gravura de Jandirá Lorenz

completos com 15 serigrafias,
foram formados mais três
con j untos com c inca artistas

cada um.

As serigrafias são de: Mar­

tinho de Haro, Meyer Filho,
Peninha, 'Luiz Costa, Veceche­

tti, Silvio Pléticos, Jairo

Schm idt, Sérg ia. Bonson, Gra­

z i e r a Reis, Hassis, Franklin
Cascaes, Max Moura, Ury Aze­

vedo, Janga e Jandira.· O

con i unto de 15 serigraf
í

stas
custa Cr$ 2.500,00. Os conjuntos
de c inca serigrafistas custam

Cr$ ÇOO,OO e avulsas Cr$ 300,00
cada uma. Os con

í

u o tos de

cinco estão assim divididos:
Con i unto A: Martinho de Haro,
Meyer Filho, Peninha, Luiz
Costa e Vecechetti. No conjun­
to B: Silvio Pléticos, Jairo

Schmidt, Sergio Bonson, Gra­

ziela Reis e Hassis. E no

con i unto C: F rankl in Cascaes,
Max Moura, Ury Azevedo,
Janga e Jandira. Luiz Paulo
Peixoto, diretor - da 'galeria,
considera esta promoção muito

importante e ao mesmo tempo
afirma que "as p essr-e s terão

condições de- adquirir uma

obra dos artistas plásticos ca­

tar inenses por apenas Cr$
300,00, que muitas vezes nao

sairia por menos de Cr$
2.0000,00.

I

Aberta' das 8 às 12 e das 14 às
19h.

-

SALA DE ARTE BELVE-
DERE (Edifício Belvedere,
avenida Beira-Mar Norte)

Exposição de gravuras e óleos
de Darcy Penteado; gravuras
de Vara Tupinambá; e pin­
turas da belga Corneille. Darcy
Penteado é considerado um dos
melhores retratistas do
mundo; Yar-a Tupinambá Ia '

expos n::l Alemanha ao lado dos

principais gravuristas do
mundo; Corneille participou do
famoso grupo Cobra, na

França. A exposição está
aberta das 8h -às 22h.

I

CENTRO DE ARTE -(rua
- T h eóf i lo de A Im e ida, 18 - Bom

Abrigo fone 44 3376·) - Miriam
está fazendo uma' mostra de
arte popular baseada na arte

popular da I iteratura de cordel,
juntamente' com Esthergilda,
co m 't e rn as surrea I istas e

fantásticos. Não abre às
s eo u n d a s cf e

í

r a s . Sábados e

domingos das llh às 18h. De

terças a Sextas-feiras, das 15h
às 22h.

BI BLIOTECA CENTRAL DA
UFSC - (Campus Universitário
- Trindade) - Mostra da "Re­

_trospectiva de Vinte Anos de

.... F" ... .. _ .,.. ...

C r i a t i v i d a de" d .e· H a s s is.

Aberta das 9 às 22h.

DIRETUR ·(Pça
-

xv de No­

vembro, s z n
" Fone 220891)

Mostra coletiva de

Conceição de Amorim.
Trindade, Cassettari e

Trindade Beduin. Aberta
às 12 e das 14 às 19h.

Maria

Lygia
Celso
das 8

CENTRO DE ATIVIDADES
DO SESC(Pça. das Bandeiras,
sin°.) Coletiva de t ra o a

í

noscte

sete pintores e dois desenhistas
catarinenses. Aberta das 95as

22h.

FARMACIAS

FARMÁCIA NOTURNA (rua
Felipe Schimidt, 8 Tel: 22-5225)

Plantão hoje, das 12 às
13h30min e das 20 às 23h.

FARMÁCIA VITóRIA (Pça.
XV de Novembro, 27. Fone: 22-

0225)- Plantão permanente
durante tedo o domingo.

FARMACIA IND1J\_NA (rua
ulvio Aducci, 990. Fone:

44.25.79) _.- De plantão hoje das
12 às 13h30min. e das 20 às
23h.

Farmácia Farmoclinica (rua
Liberato Bittencourt, s/nO) -

Plantão permanente durante
todo o domingo

TE.ATRO

TEATRO ALVARO DE
-CARVALHO (Pça. Pereira Oli­

veira S/n° Fone 223422) A

INFIDELIDADE AO ALCAN­

CE DE TODOS, de Luiz Alves

da Silva. Com Gessony
Pawl ick, Adi Ison Veras e Lúcia
Dalri, do Grupo Teatral Nós. O
texto é de L Lauro Cesar Muni·
z. O oritinal possuie seis qua-

Cena de IIlnfidelidade ...1I

dros, mas na montagem do
Grupo Nós ficaram apenas
quatro. Eles situam Quatro
ambientes diferentes, de um

apartamento de segunda
classe a uma favela. O adul­
tério é o tema principai
desenvolvido nas s

í

t u a c
õ

es

engraçadas do casal. Lujz
Alves da Silva, quando montou
o espe té c o to , teve como ob i e t í­
vo "mostrar uma 'peça sem

palavrões, mas que tivesse
uma forma alegre". Esta peça,
segundo ele, é para o públ ico
dos 40 anos para cima. "Seu
estilo de montagem não
apresenta palavrões ou gestps
obcenos, como muitas
apresentadas ultimamente no

Teatro Alvaro de Carvalho'.'.

Para ele; o públ ico dos 40 anos

está acomodado d�nte da tele-

ALI'CE COOPER GOES TO
HELL, com Alice Copper (gra·
vadora W EA). AI ice Cooper é
mesmo um cara privilegiado­
afinal, não é qualquer artista
do un iverso pop que pode
contar com os serviços sempre
or i Ihantes de gente como o pro
'dutor e . tecladista Bob Ezrin,

___...... .._

-t
os guitarristas Dick Wagner e

i Steve Hunter e o baterista J im
Gordon. Os esforços unidos
dessa verdadeira seleção,
somados aos de outros cola
boradores, dão novo empurrão­
na carreira que vinha meio
descendente do pesadelo' da
América. Neste disco, todo
dirigido COloquialmente a Ste
ve, urna espéCie de adolescente.
norte-americano padrão, Alice
volta, com todas as forças, ao

primeiro time do rock .. Aleluia I

visão. O autor do texto é o

rn es rrio que fez ' '0 Casarão",
que atualment-e faz muito
sucesso na TV Globo. Ho

í

e ,

último espetáculo. _Horário:'·
2 1 h. P reços: 1 5,00.

INFANTIL

DONA PATINHA VAI SER
MISS, do Grupo Galpão. A peça
vem sendo considerada ex­

celente para as crianças. Este

cspetácu lo faz parte da promo­

çào do Departamento de Ex­
tensão Cultural da UFSC.
Horário: 10h30rn e às 16h.

Ingresso: Cr$ 10,00.

OFIC NAS

TOURING CLUB DO BRASIL
(Osmar Cunha, 5 .. Fon� 221088,
222078, 222205 e 223330) A tende
nas 14 rio r as do dia.

I
K O E S A (r u a A I m i r a n t el
Lamego, 109. Fone 222937) :
Consertos de automóveis
Volkswagen.

MINI -OFICINA MAFRA (rua
Delminda Silveira, 2�11. Fone
331422 Agronômica)
Assistência técnica par a-rocío OI

tipo de automóvel.

LE.ITURA

NELSON WERNECK SC)[)R�
-I.'�

CMI..IZAÇAo EE ..R_

/Sintese de História .da Cultura
Brasileira, de Nelson Wer­
n e c k S o d r é ( C ív i I i z a ç ã o
Brasileira - Cr$ 30,00). Este

pequeno I i v r o , onde NWS re­

futa a classificação. de cultura
como categoria -da sociOlogia
empírica, e por isso rrres rrio de­
fende 'a existência de uma

cultura brasileira e procura
d e f i n i r

-

sua s ca r a c t e r í s t i-c a s

pe+o=. métodos lógico e· his-

tÓí:CO, -a br i o uma nova

�'e, spectiva para a apreciação
do que poderia ch,amar de

r.ealidade cultural .brasiJeira.
-

Já em 4a edição, o estudo de
NV\lS pretende, a um só

tempo, dei im ítar os contornos
que caracterizam cada fase da
história da cultura no Brasill e
'defender a tese da cultura
brasileira em três etapas
cultura colonial, cultura de

transição, cultura nacional,
que se acentua com o desenvol­
v i rn e rrto das relações capi�alis­
tas, NWS traça um interessan­
te histórico dos meios de divul- .

gação da cultura de massa.

DISCOS

E.TC.

SELOS

No próximo dorningo, no Lira
Tenis Clube, o 39° Encontro

Catarinense de Filatelia e

Numismática. O objetivo do

Encontro é promover a troca e

compra de selos e moedas. As

inscrições estão abertas
também para filatelistas .

DE OUTROS ESTADOS.-

A abertura será às
oito horas, e para o meio-dia
está marcado um almoço.
Quem -quiser' participar do
a I moço cí eve r

á

pag ar 50,00.
A inscriç2-.J e entrada apenas
para comprar e trocar selos, é

gratuita. Como atração está
programada urna amostra de

coleções de selos de crianças
até 15 anos.

RONDON

A Diretoria Executiva do Pro­
i eto Rondon em Santa Catrina
está divulgando os nomes dos
universitários selecionados

para a próxima Operação
Nacional, em Janeiro e Fe
ver e iro de 77. Estarão atuando

no rru.m i c íp io de Luziânia: Luiz
Roberto Barbosa, Luicia
Helena Corrêa, Arno Silva
Zllda Iara Barbosa, Saiamo

Claro de Oliveira, Celso
Teixeira de F. Lemos, Antonio
Carlos Ferraz, Inês Vilain,
José Claudio de I\/\elo Fi-Iho
Mar ia I nez Be-z, Ros-ana Bea

.-

FARMACIA
POPULAR LTDA.
RUA� LEOBERTO LEAL. N°
156
BARREIROS-.SÃO JOSÉ
ABERTAS DAS 7:00 ÀS 12:00
HORAS E DAS 13:00 ÀS 22:00
HORAS.
DOMINGOS E FERIADOS

DAS 8:00 ÀS 12:00 HORAS E

DAS 16:00 ÀS 22:00 HORAS
FONE:44-1670.

triz Reis, Cecília de Oliveira
Vieira, Maria Jurema Perotto,
Oswaldo Rocha da Silva, Bóris
Veriguini, José da Costa dos

Reis, Neri Terezinha Both,
João Pacheco de Souza, Vera
Lúcia Cbncer. Monitora: Jane
Iara Pawloswky. Em- For­
mosa: j:l.,dm i r Cardoso, Ivone
Militzer, Sérgio Lobato Kan­
der, Maria Da Graça Faria,.
Renato Captan, Maria Anice
da Silva, Ayrton José garcia,
Leogildo Agenor Lino, Darci de
Oliveira, como monitores:
José Maria Beiro Caramez Ne­
to e Renata Sch inkel. Pra
Cristal ina fora selecionados:
Zenir Terezinha Gesser, Rui
Fernando Ramos, Carlos
Barbosa Marcheseni, Patrício
Borba Filho, Carlos Alberto
Lima Cardoso, Maria Stella do
Nascimento, Eduardo Espín­
doia, Edite Coral, Lindomar
Ribeiro, Maria Marice Leitins,
Nilva Simones, Mauro Tessari,
Monitores: Newton T. Bitten­
court e Mário Luiz Tagl iari.
.,

Pra Santo An lo do Descoberto:
Rosana Beatriz Reis, Pedro

Bueno do Prado, Helena Maria
Ceccato, Oscar Jorge Knorst,
Eloir R ib-eiro, EI iane vveszs»

tein, Ronê de Oliveira. Noni­
tores: Nelson Rogério da Silva.
Para suplentes torám
selecionados: Sérgio Luiz

Lenoir, JOS€ Kostetzer,
Rogério Baratieri, Wanildo
Batisfa Silva Júnior, Neri
Franzon, Paulina Maria

Figueiredo, J020 Valério
F er rei ra, F rancisco Melo
Fernarrdes, Roseli Bechert,
Valter Luiz Botanedill Oracilio
Rigon Filho, Nanci Liu;
Marielene Pancieri, Carmem

Silva da' Rosa, Sérgio Bitten­
coor t , Gilmar Duarte de An­

drade, Valdir Osni Vieira,
Glória Maria Ferrea, Fernan­

cío Osni Machado, Lorietti,
Francisco Silva e Antônio Lapa
Raulino. Os e n tver-sar+os de­
verão comparecer a reunião do
dia 5 de dezembro no Centro de
Treinamento da Fetaesc_

Dia a·dia sse'u rosto
envelhece.
Defenda-o!

Você tem cuidado bem dos seus cabelos, em
salões de cabeleireiros, não é mesmo? E do físico
também, na praia, nas saunas, na ginástica:

E o seu rosto? A sua pele?
É tão importante ou ainda mais, ter um rosto

borri to , jovem, com uma pele bem cuidada.
Afinal·, o seu rosto é a primeira 'coisa que você

mostra. À opinião pública e a quem lhe interessa
acima de tudo.
Tratar da pele é uma necessidade.

Principalmente para você que vive no Brasil, e
em.Florianópolis, com seu clima quente, seus ven­
tos, suas comidas temperadas.

Em todo mundo, e nos maiores centros de nosso
país" a mulher e o homem dispensam compensa­
dores cuidados ao rosto, à pele. Coisa que a partir
deste mornorrto vo cê poderá fazer aqui, com a

. maior comodidade.
Conservar o rosto profundamente limpo e tra­

tado corretamente é prolongar a juventude. Em
outras palavras, uma fórmula de sucesso.

Conheça ainda hoje o renomado método do Dr.
N.G. Payot (da Faculdade de Lausanne) para o

tratamento facial. No Veria-Rio.

.. -/�EDLá g�N:RO
� Ic01ESTETICAI �FACIAL

R. Felipe Schmidt. 58 - Gal. COMASA - st. 407 - Fone 22-9680 - Fpolis.SC
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Muitos alimentos vendidos nos supermercados
são nocivos à saúde. e podem provocar uma

serie de doenças: Um exemplo:. produtos enla­
tados. Segundo pesquisas medicas. os aditivos

químicos colocados para conservar os produtos
enlatados poctern ser uma das causas do câncer.

Os estudiosos. em alimentação e nutrição des­
çobriram. além dos enlatados. outros produtos,
como os refrigerantes e os compostos com

adoçantes artificiais, que fazem muito mal à
saüde e causam problemas para o organismo. O
açúcar refinado. consumido sem o menor cri­

tériQ por quase todas as pessoas, também é outro

produto desaconselhável, incluído na relação dos
nocivos ao homem. E junto com o açúcar está a

carne. alimento combatido com todas as forças
pelos que seguem os regimes macrobióticos e

vegetariano.

A VANTAGE
. .

--

O-OS -PRODUTOS
NATURAIS

Alimentos enlatados, cheios de aditivos químicos, fazem mal
à saúde

..
Produtos .narurais, por sua vez, são mais saudáveis

e baratos. Reportagem de Telmo Zanini, fotos de luz Bittar.

Florianópolis, 21 de novembro de 1976

meio-dia às 14h, o Florian-Horta serve o almoço.
Durante a tarde serve lanches, ·e das 19h até as·

21h, a janta.

,

Numa Civilização como à nossa; onde a carne:
'sempre foi 'considerada â base da alililentação..
fica difícil imaginar uma refeição sem carne. '

,

.LogQ. surge a confusão de iiriagin<;t�. a comida �

vegetàriana como não tendo temperos 'é insossa. '

Mas não é'nada disso. Aléni cúi-base. de arroz -in- :'

tegral, com gersal ( um sal composto de sal
marinho e semente de gergelim). os vegeta-,
rlahos 'se deliciam com tuna "var-tertade muito
grándé de cremes de legumes, souflês, saladas e

até mesmo a feijoada vegetàriana. com cebolas.
abóbora. cenoura, vagern , e os acompanhamen­
tos comuns de qualquer- feijoada. como couve

mineira. rar-ora e Iar-anja..

Outro produto muito usado pela cozinha ve­

getariana é a soja, que permtte uma grande
variedade de receitas. Existe desde o bife de soja
(com gosto de carne). até o queijo, o leite e a

maionese de soja. uma das maiores iguarias da
cozinha vegetariana. usada principalmente' na
preparação de sanduíches.

O pão branco. também não é admitido. pois
além do baixo valor nutritivo. engorda muito. No
seu lugar. entra o pão de 'farinha integral. mais
consistente e nutritivo. Também o pão de centeio

, e o pão de milho entram na 'alimentação vege­
tariana. que se preocupa muito ainda com os,

doces e sobremesas.

No lugar do açúcar refinado. a cozinha ve­

getariana usa o mascavo - açúcar em seu es­

tágio primitivo. antes de refinado. O mel. tam­
bém pode ser usado. principalmente em bolos.
cucas e pudins. No Florian-Horta por exemplo, o
bolo de chocolate com mel é uma das especia­
lidades.

O ovo e o leite, combatidos pelos macrobió­
ticos. por. serem produtos de origem animal.
t.arrrtrêrn são utilizados pelos vegetarianos. O ovo

principalmente. corn a função de substituir a

carne. Os médicos apontam a carne como um

alimento indispensavel para o homem, por causa
das proteínas. O ovo contém quase todas as

'proteínas da carne e é um substituto à alturE..
Mesmo diante da negativa dos médicos tradi­

cionais, os vegetarianos explicam sua proibição.
à carne, com um argumento muito simples:os
bovinos também não comem carne. só se alimen­
tam de ervas e nem por isso são mal nutridos.

O regime macrobiótico. mais rígido em suas

regras. ·chega a' se aproximar muito de uma

religião: Não admite. por exemplo. além da car­
ne e do açúcar, o tomate. a batata e todas as es­

pécies d� frutas. Mais liberáis e adequados às
condições de vida e clima do Brasil, os vegeta­
rianos baseiam sua alimentação exatamente nas
frutas. nas verduras e nos legumes. tudo com­

pletado pelo produto básico da macrobiótica. o

arroz integral:

. Em comum, os dois regimes Chegaram à con­

clusão de que o avanço da técnica. a produção in- \.

dustrial de alimentos e as exigências de apresen­
tação trnpostas aos consumidores acabaram por
tirar as propriedades naturais e nutritivas dos
alimentos. É o caso do arroz. Depois de polido e

descascado. quando fica branco e brilhante.
como é vendido nos armazéns e supermercados,
ele perde seumaior valor nutritivo.

Para quem tiver interesse em descobrir os

segredos e o valor dos alimentos naturais, a

professora Renate Muaehlhausen. fará uma

série de palestras. a partir de Jerça-feira (dia

23). até sexta-feira <dia 26). na Org.antzac-âo das
Cooperativas do Estado de Santa Catarina. As

aulas serão das 18h30min às 20h. e as inscrições
são gratuitas, na' própria OCESC. rua Jairo
Callado 21. Jardim Stodieck.

Mas quem não tiver tempo de freqüentar o cur­
so. poderá con�ecer a "alimentação natural" de
outra maneira: Desde o dia 26 de outubro está

runotonarido em Florianópolis o
.
Restaurante

Florian-Horta, exclusivamente vegetariano. Do

UM CURSO
DE

NUTRiÇÃO
•

Depois de muitas pesquisas no interior do Es­
tado, e em Florianópolis, a Organização das

Cooperativas do Estado de Sant� Catarina
(OCESC) verificou que a alimentação em todas

,
-

as classes sociais é deficiente. Exist� um grande
consumo de carbo-hidratos (massas, pães) em
prejuízo do ooneurnocte verduras e frutas, ricas
'em minerais. proteínas e vitaminas. Mesmo nos

lugares onde existem facilidades e ,abundância
de frutas e verduras. elas não são consumidas.

É claro que o fator econômico. a pobreza de
muita gente, precisa ser considerada. Mas mes­

mo as pessoas mais pobres. quando compram
alimentos. preferem produtos de' pouco vator­

nutritivo. desprezando alimentos de maior valor
nutritivo que as vezes são até mais baratos.

Por isso. a OCESC resolveu organizar o "Cur­
so Rápido de Nurr-tc âo" a partir da próxima ter­
ça-feira. O objetivo é mostrar para as mulheres,
donas de casa em geral. o valor nutritivo dos
alimentos. seu preparo e 'a conservação desse
valor.

prezando alimentos naturais. Na maioria dos
casos isso acontece devido à completa falta de
.informação sobre o valor dos alimentos. O poder
de .rrutr-tcão de qualquer alimento enlatado é

muito baixo. e quase sempre só serve para en­

cher o estômago. enquanto os alimentos rrat.u­

rais,. de digestão mais fácil, alimentam muito
mais.

Os erros cometidos por muitas mães na ali- O curso não tem orientação vegetariana ou
mentação dos seus filhos são graves. e na macrobiotica. Pretende apenas mostrar paramaioria das vezes fáceis de corrigir. Qual a cada dona de casa, como deixar sua família mais
criança que nã gosta de refrigerantes? A profes- saudável. usando os recursos de que dispõe. Não
sora Renate Muehlhausen e o médico Eduardo

se trata de aulas de arte culinária. pots nem
Cordeiro. tentarão mostrar para quem fizer o

sequer serão fornecidas receitas. Mas serão ex-
curso, os perigos dos refriger�ntes. Além dos plicadas as necessidades de cada faixa etária.
refrigerantes. t.anrbérn os enlatados sofrerão' ..

'

sérias restri ões. "1<,--..ir:..,���, 5·::..."'e;':;;�i<r-i� -';;;'ê •.cJ�sde o nasclmen�o. E a �rofessora �ena!-e ad-
ç

'. ":' ',., "�,o ,'._'.' " verte: desde a alImentaçao dos bebês sao co-
-

metidos erros multo graves. - como dar leite
Multas vezes. por falta de tempo, uma dona de em excesso. em idades que a criança já deve

casa prefere preparar alimentos enlatados, des- ,

consumir um outro tipo de alimentos.

RESTAURANTE
NATURALISTA

'.

A noite. quando termina de limpar e arru­

mar toda a cozinha. Lilian conversa com

Aquila e começa a planejar o cardápio para o

almoço. os lanches. e a janta do dia seguinte.
no Florian-Horta. o primeiro restaurante

vegetariano de Florianóp?lis. na Crispim
Mira.41.

Lilian é paulista. Aquila é gaúcho. Os dois
moravam em Campinas, onde Aqutra traba­
lhava como engenheiro químico da Petrobrás.
Resolveu abandonar a profissão porque ficou

apovorado com os prejuízos que a química
moderna está causando ao meio ambiente e â
humanidade em geraL

Como donos do Flodan-Horta, a vida dos dois
mudou muito. O restaurante fica na própria
casa deles e os dois cuidam da cozfnrra e da
comida como se estivessem fazendo comida

para sua família.

Os 30 lugares do Florian-Horta são distri­
buídos por três salas da casa, e numa outra

pequena sala. Aquila montou o empório. para a

venda de produtos naturais. A decoração do
restaurante foi feita por Aqutta e por Lilian.'
Desde a escolha das mesas e das cadeiras.
compradas numa ind.ustria artesanal, em

Nova Trento. até as toalhas e os guardanapos
em xadrez, os vasos de fOlhagens, penduradOS

.

em suportes de cordas, artesanato feito por
Aquila. Lilian. e sua irmã. Leyla, desenharam
o símbolo do restaurante ( o sol nascente atrás
de três montanhas. com o nome Florian-Horta
feito de raios. e a frase " Urna Experiência
Vegetariana' , ) .

o arroz integral, o feijão azukt, o trigo bur­

gol. o soyo, tahine e outros produtos. também
vendidos no empório, por preços aos níveis dos
super-mercados. Aquila compra em São Paulo

e Porto Alegre. As frutas. legumes e verduras.
ele compra todos os dias de manhã, nas feiras
livres, usando o seu jipe.

Enquanto-isso, Lilian, aUXiliada por Mônica,
'vai arrumando a casa. ecoztrrh.ancío os cereais ...

pão ou cucas. Quando Aquila volta. os dois

começam a preparar o almoço. O prato básico.
tanto para o almoço como para a janta. tem
quatrc. variedades de comida. e vem acom­

panhado por uma tijela de arroz integral. Cus­
ta cr$ 18.00. E a comida varia todos os dias.

Lilian se orgulha de ainda não ter repetido um

prato sequer. desde a abertura do restaurante.
dia 26 de outubro. um dia " astrologicamente
favorável" .

O Florian-Horta já serviu rnacar-cão ,

maionese, soufle de queijo. panquecas ,de
queijo, bolinhos de arroz. creme de ervilha.
pimentão recheado com milho verde. e ainda
saladas de três tipos. todos os dias. Numa ter­

ça-feira, Lilian preparou uma feijoada ve-

,getariana. com abóbora. cebola. cenoura. e

com acompanhamento de farofa. couve mi­
neira e laranja. Apesar dos insistentes pedidos
de alguns fregueses para que a terça-feira
fique oficializada como o

" Dia da Feijoada",
Lilian tem recusado a idéia.

Durante as refeições são servidos sucos de

abacaxi, melancia ou laranja, feitos na hora.
de acordo com a encomenda. a quatro cru­

zeiros. O mel, acompanha a refeição de frutas

(cr$ 10,00) - duas fatias de abacaxi. uma

maçã. duas banànas, uma laranja e uma fatia
de mamão. Também custa cr$ 10.00 a refeição
verde <salada mista). Por cr$ 3,50 você poderá
comer tortas doces' de abacaxi. laranja, ba­
nana ou outras frutas da estação. e ainda as

tortas salgadas, de ricota. abóbora. ervilha e

queijo. O bolinho de arroz custa cr$ 1.00. e o

sanduiche especial da casa, o "Mahajayasan".
cr$ 7.00. LHian e Mônica, chamam atenção
para a nova especialidade da casa. as "cha­
petes", de ricota, a cr$ 5.00. o lanche predileto
de Aqutta. Para o fim do mês. também haverá

yogurt natural para servir.
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Florianópolis, 21 de novembro de 1976

Horóscopo
CAPRICÓRNIO - (de 21 de dezembro a 20 de.-·
janeiro) - Possibilidades de novas am iza-'

des, em especial com pessoas do outr-o.sexo.

Ad�iração
de parte dos que partilham suas

tar tas. Seja reservado com as c�nf�dências
que lhe fizerem. Cuidado com 'os dentes. N°

de sorte - 21. <
"

AQUARIO - (de 21 dE!" janeiro a 20'_:de fe­

vereiro) ,- Cuide especialmente. da saúde,
sem cometer nenhum exceaso. a fim de não

prejudicar o coração. Aumento de amizades
e relaçQes sociais, mas não confie demais em

.
aj�das alheias' para sua pr-orrtoção pÚblica,ou

.

co rrrerc
í

a l , N° de sorte 7.

·PEl)<.E,S =r: ·(de 21 cre fevereiro a 20de rrierco f
- -,-. Ta Ivez você sinta' vontade de mandar 'os
superiores às favas e procurar melhor

ambiente para projetar sua personal idade
criadora. Controle a irritação e' pense bem­

sobre a situação atual, e, seu futur-o -.
· 'Uma­

mudança ràdical poderá ser be'néfjca, 'mas a

longo prazo. N,o. de sorte - 22.
.

l ,-

ÀRIES _ (de 21 de março a 20 de, abrilJ _

P�riódo nefasto para especulações': Não
àssine coisà algüm:a nem' se comprometa a

quàlquer operaçã:o; sem'; p'rimeiró,<soli�itar
informes pr-ec is.os . Não' 'se' deslumbre por
lucros fáceis. A estafa ronda Seu o_rganismo.
N° de 'sorte - 58.

..

TOURO ( de 21 de; ab_...r'il a-2,O de m�io)-'- Um,
golpe de sor_te ou um exilo profissional lhe de­
volverão' o interesse oe ro

_
rt,undo exterior.

Semana excelente" para 'o: àmor, onde tuoo
será possível. Para os jovens, talvez seja o
inicio de uma- grande paixão. N° de sorte -'

25.

GêMEOS _' (DE 21 de maio a 20 de junhO) -,-
Bom' para errrpr-eerrdfrrrerttoa financeiros.
Você terá instinto e capiicidade natural para
gan'har e não perder, conquistando van­

tagens e desfrutando dos beneficios.'
Correspondência muito acentuada da pessoa
queriçta. N° de sorte -.

- 25.
.

. ,

CANCER _ (de 21 de junho a 20 de julhO) -
Bom para reuniões sociais. Os projetos feitos
nesta semana, em especial se relacionando a

negócios, poderão ser apl icados com êxito no

futuro. Programe uma pequena viagem para
o tim-de-semana. N° de sorte -' 9.

LEÃO _. (de 21 de julhO a 20 de agosto) Fa­
vorável ao cont,ato com .pessoas importantes
e de 'influêhcia, de cuia colaboração você

_ necessira. Grandes oportun idades de progre"­
-

dir em seu trabalho. Alguém de alto nível o
notará. Periodo positivo para o amor e os
casos sentimentais. N° de sorte _ 16.

VI RGEM _ (de 21 de agosto á 20 de setem�
bro) - Alguém espera algo de você, talvez
apenas um sorriso ou um gesto amigo; não o

decepciene. Período em que podem surgir
novos amores, mas pouco propicio a consoli­
dação dos já estabelecidos. N° de sorte - 15.

LI BRA _ (de 21 de setembro a 20 de out.ubro)
�-- Preste mais atenção aos detalhes de seu

trabalho e estude bem o que assinar. AgindO
assim, .semanal será favorável a seus proje­
tes pe,ssoai:.... Dedique algum tempo a planos
para o futuro. N° de sorte - 67.

.

'

ESCORPIÃO -. (de 21 de outubro a 20 de no­

vembro) _ Período monótono, ideal para
atua I izar assuntos atrasados. Bom para
completar detalhes, mas não para iniciar no­
vas operações. Procure descansar, porque,
seus projetos não se veri,am preiudicados
com isto. N° de sorte - 12.

SAGITARIO _ (de '21 'de novembro a 20 de
dezembro) - Coicidências ou encontros o

deixarão com uma agradável sensação! Os
amigos' estarão amáve-is e generosos exceto
um, que abriga sentimentos contraditór�os ou
de inveja a seu respeito. N° de'sorte-27.

CEPU
-22�3427

- .

. '

Vestibular·

(9) Uma �artfcula =urrecada
dicularm8ntc Q um cam�o

que é uma:

de (üetrici:::u:-1e lança.ca íJer';'l2!l
,. ,.

t· �,. .j ,

eletrico, tara uma raJe�orla

�:reste de Física para o 'vestibular, elaborado pelos professores do Cepu.

TESTE DE F!SICA

Duas pl'a.cas planas EJ paralelas estão distanciadas dE>

20 orn ,
, F;arél_ d3slt;lcar uma car[:,a d::.: 8).fC :Jast '3-�e
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cas �o mesmo valo� mns, dR G�nais con���r�os, r�cidam�nt2
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(a)
C b)

,

Cc)
Cc:)
( e)

campo;
terá um' r!1ovir.1cn-::o :jR_r_c_-::ação no s:;;-]-::i�Q

t8rá um mo\/im8ntC1 :-{8 r�'!::ação nc s�n::�jo

-Ficará r:ara:�C).·
.

hnrár�o;
anti-horario

IET SOM PRODUÇÕES lTDA'
Representa�o Artística Conjuntos', ,

,Orquestrãs, Shows, Bandas nacionais
e intern,acionais Ins�lação completa

de som, em boites, festas,
casamentos, etc. TElEFO,NE: '44�1230'

LOJA FRAJOLA
LATARIAS 'RECONDICIONADAS NA
FORMA DA FÁBRIC'A
RECUPERA'DAS EM SÃO PAULO

Hua Antonieta de Barr9�Y 18 - Estreito -,
-

Fl�rianópolis - se

(a)
C ri)

circunrerôncia
parábola

(c) hipérbole

1

-

".:

Cb)
(e)

elipse
N.R.A.

o NATAL ESTÁ CHEGANDO,
PREVINA-SE�JÁ COM, OS PRESENTES'

E LEMBRE-SE:
CALÇADO TAMBÉM É PRESENTE�

E QUE PRESENTE!
QUANDO COMPRADO NA

8 SRRI�g�,,! d-� 5

10) Uma esrera con�utQra de �O cm de ra�o, está carrézada
com 12)A.C. Q potencial d� um ponto a 38 em do 8�ntro

c:a esfere é ��c:

(a)
.

(d)

'tl· .

9 x lO V
4

" 10 V
4

x ao VCc)( )... G l0827

.
....-;

.

],3,5 x 10 \j (c)- N.R.A.

-

ll) Em r21ação �o �roblema anterior, qual é a diferença do

';Jotr-::nc4.aJ, rrcr-c dois pbnt:os diametralmente oposto p •

(a)

.
Cç!)

4
13. 10 V

.
.....

, S.
52 x l�) V(b) Cc}

Il
1:;3,2 >( lO V (c) I'J.R.A •

12) Em relação ao �roblcma 10. O potr.ncial a 60 c� da

p�:-F:fric c!(! ?srcra é d,=:

su-

(a)

( ri)

Li
27 x ln v·

. 3
10 .. 8 x lO V

3
108 x ro V (c)(b)

4-
108 x 10 V (e) N.R.A.

13) ,.E:n relação ao pr6.)lema-;líJ. Qual é a d.d.p. entre dO�!3

pontos 'sobre uma mesma' linha de r01?Ça distanc�ados de::

100 cm. O ponto mais próximo está a lO cm .da' sup�rf'í�
cie Lia esf'ora.

(b) 14,4 x 10lO'V

Cc)
", "S

972 x EJ V r-J.• R'. A.( 6jCd)

'14) . Qual pe a corréJnte elétricc:::! que passa por um condutor,
sabenuo que 102 C atravessam a secção transuersal �o

c�n�utor em a,l s.

Ca) 2COA (c) 2A (d) lCA (e) bJ.R.A.C,)ry-",L) C_ • .JT\

l5) � a corrente ·el�t��ca
, ,

que passa atrnves de umaQual

l�mpada c.o 1.L�2 ".'i, 22CJV, ligà.Jo a ums. rede qUE; -Forne­

ce lCC vol 1.:5.

(a) (c) 3A to 6A C)�J--'�e. I .,;-.. h.3,6 p, (ü) 3,3A-

lS) Lrn cl,uvc::L:cc clét:rico tem um5. res.is terlcia .,jt:: 4=· ohm J L�
tá. li0a;_io ci ur.la rEde de oncr::;i.a que rprnecc 22CJ vaI ts.

Qual é él CQ1"':i."Cil�2 elét:riêa que alir:1G(l =a o chuveiro II

:::,l010 A

iJa ... ;o o c:i+,��uj_t.o aba.ixo: 5.a1l.
O,6.n..

+

� a rcsi.s�:n�iu Gqu�va18nt8 �o CG�Ju��o
yoV �

�E:: j:"L;sis L:s".::.ia

(- '\
\. OJ

r ,

la) C b) =,2'7 /'. Cc) 3,17 i\

19) Em l""e::luçãü aG ,:':'l--"Qblema 17. �ual Ú ü SClmLl' ""':U3 potenci -

a.l.s L!iss:[;Ja.�cs- ·Gr:. to:"":as áS rC!!:Jis':�:iic.ias �Q .:;ircui to:

=:=,EJ '.'.! (�} J..'J_} ••
1 Cc) 2�G;i (:J) 1=:8 4'J Cc) r� .. F!.·h( a"\. .)

8 (61:
(81:
(L,1
(ST

CS�
fJ_-r .

\. c· �

(SI
(:;T o

(r"\"!"
\.L.L

CGD

(r; r;
\. ,- --

('�7�
(cr;
(2�
C�C

c c

O C,,""�w

CL.C
(C'ln
I.-'�

V

'd

a

r�­
\. !.. [.

-

Conselheiro Mafra', 10 Fone: 22",,3692

CEPU
22.0*13'·'

�'-.. ......

/

J
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Florianópolis, 21 de novembro de 1976
...

'Diversão
ZÉ DO BONÉ

PAFLJNCIO

\JOU
A�UOA'­
LO. QUE.-
f2lDOI

NUBINHO

l\1AROc::'A� VO­
C� 1)(SSE GUE
lA A'fUDA1<­
MS; A PEAI­
SAl2. MO IFU-ru�O.

/=>C>R" u;x.../e /V/<io
V4RRe- ,oA/Z4
.DE8,q/XO DO

-r"..qPETe-?

..hR�".q !�HO
...2:>E' v_...qJ;2?€"€R C>

CH;ik> E: =r:» -

�R <:::::>

C__/Xo .'

<Ô
....
."

'T.IGRE
UM "",c::>,;v-,e;
..2:>G �C>-
<2-HAS.

•

vai a São PauloSe V.

hospede-se no

HOTEL S. FERNANDO

Bem no centro da cidade Preço acessível -
Otilnos apartalDentos c/ telefone e refrigerador
- Som ambiente- Sala de TV a cores _:__

Estacionamento próprio. .

Tele 220-5822. Rua Guaianazes, 292
Telegr.: SANFERHOTEL

.::r-"'i r ,1='/2. (S­

-.$O O/V 7E"/I-"1 r

BEMrSE: e:u
P>�CIS,qR
..DE <:././""'1--<7

",c<OC-H,q...
'

",I"VAjO ��I
.2>E r-�C_,q,t;ii? PI?e>­
CL/RA/V.lX:> POR

"q/-/ , -

I

2 3 4 5 6 7 - 8

1 19

1412 13

15

21 22

31

34

38 39 41

4442

45 46

HORIZONTAIS
1 - Oficial da rainha Ester. 5 - Mau cheiro (pio>. 9 - Demagogo
revolucionário francês. 11 - Tombar. 12 - Orlando Tavares
(abrev.). 13 - Pai-de-santo. 15 - Logradouro público. 17-
Aldeia de índios. 18 - Flexão do verbo miar. 20 - Gostar. 23-
Antropônimof�minir,!o.24 - Planta gramínea. 25 - Roberto Ri­
beiro (abrev.).26 -Exp__rime espanto.27 - Demônio tibetano. 28
- Tanque onde se reduze'm a líquido c�rtos fe"'utos. 30 - Casal. 31
- Pássaro preto rabilongo. 32 - Homem valente. 34 - Beira de
rio. 36 - Repetição de um som. 38 - Flexão do verbo aramar. 41
- Símbolo do érbio. 42 - Costume atual. 43 - Capéla fora do
povoado. 45 - Cheiro agradável. 46 - Ficar contra.

VERTICAIS
1 - Fruto da amoreira. 2 - Mamifero desdentado. 3.­
Atmosfera. 4 - Cabriole. 5 - Terminar. 6 - Desgraça geral. 7
- Camareira. 8 - Sérgio Ribeiro Oliveira (abrev.). 10 - Ato de

apalparr. 14 - ,Símbolo do Bário. 16 - Triste, penalizado. 19 -

Ivan Lopes (abrev.>. 21 - Alga da qual se extrai uma espécie de
gelatina. 22 - Letra grega. 23 - Pequena vila da Inglaterra. 24
- Pronome Pessoal. 26-Cidadeda Caldéia. 28- Nota Musical.
29 - Dar mimos a. 30 _' Letra grega. 32-' De alto preço. 33 -

Residir. 35 - Símbolo do Bário. 37 - Prematuramente. 38 -

Patrão, senhor. 39 - Relação, lista .. o; 40 - A herdade dividida'
em marcos. 44 - Apartamento (abrev.).

SOLUÇÃO
·dV :0�3· :'o� :OWV :003:>

:'o'a :�V�OW :O�V:> : Id :�VWIW'o' :V, :'0" :�n :3.L :N��
:O� : MV�V :,1 :oo��n��vwv :'o'a :O.L'o'.L :Ol:lS :VI'V :30
-'o'OIWV'V:> :l:I'o'a'o':>v :a'o':> :n.LVi :Vl!IOW'o' :SIV:>I.Ll:I3A

'�OdO :�O'O :vav�o
:'o'OOW ':�3 :3M'o'WV�V :0:>3 :01:> :WnNV :l:IVd :ltV�v-1
:'o'a :30 :M� :O�I�i :,,,� :�VWV :OIW :VaVi :vn�
:O�'�9Va :.LO :�IV:> :.LVMVW ::>V.J..V =-SIV.J.NOZll:IOH

EMPRESA SANTO ANJO o

DA GUARDA LTDA.
HORARIOS
EMPRESA SANTO AN.JO DA GUARDA LTDA.

AgênCia Centro: Fone 22-217% - 2Z-318Z - 22-74G3
Agência Estreito: Fone 44-2935
,DE FLORIANOPOLIS para !

Paulo, Lopes - Laguna - TubarAo - Criciúnia �� I

- Sombrio - Santa Rosa -' Mam, ituba - 0a6ri0 e 'Porto
Alegre 6,00- 12,00 _o 18,00 - 20,011 e 24,00 boras�

.

.

De ,FLORIANOPOLIS a P. Alegre: DIRIft'O 22,00 .......
De FLORIANOPOLIS,a .P. Alegle: CARRO"LErro 22,15

'horas.
De FLORIANOPOLIS a Criciúma: 6.00 - 7,00 - 8,30 -

10.30 - 12,00 -=- 13,00� 1.4,15 - 15,00 - .....- .,.- Z1�30 e
24.00 horas.

.

De FLORIANOPOLISa TubariIo: 6,00- 7,80- 8.00 _;_ 10,15
- 10 30 _. 12.00 - 13,00 - 14,15 - 14,30 - 15,00 - 15.30 -16,15
- i7:30-18,OO-20,00-21,30--22.!5-e�, """.

DeFLORIANOPOLIS a J..ag\uIa: 6,00� 6,31' -:- 10,00 - 12,00
-14,00--17,15-18,00-- 2O,OOe24,OOboras

De FLORIANOPOLIS Cl Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 _'

14,00 - 17,00 e 18,00 horas. ,

De FLORIANOPOLIS a Imarui: 16,45 horas.
De FLORIANúPOLIS.a Lauro Müller: '10,30 e 14,30 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A-Emédaux aceita sua oasa ou outro
. imóvel como parte db pagamento na

compra do seu -apartarnerrto. E entrega-o
imediatamente, para você' usufru irsern
demora o conforto Emedaux.
Vende apartamentos a partir de .dez
mil cruzeiros de entrada; com a poupança
financiada em até 36 meses sem
acréscimos, ( consulte-nos a respeito).
E ai nda prepara gratu itamente toda a
doeumentação necessária, para sua
completa tranqu i I idade.

.

Para adquirir seu apartamento vá à
Emedaux que facilita tudo para você.
Não p-erca tempo. Compre hoje mesmo
seu apartamento na Emedaux.

.. -,

.
-

ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A.

o CONFORTO EMEDAUX FAZ A DIFERENCA..

,-

-

* Visite os apartamentos decorados pela Cimo. R. Trajano,18 - Te1.22-0053 I R. Deodoro, 13 - TeL22-4368 I Pça. Pereira Oliv�ira,14 -TeI.22-4340

Florianópolis -- se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, 21 de novembro de_ 1976
_ -

Bols-a de- oportunidades
\_

COQUEIROS. _. Ed. Ar­
poador. 2

-

quartos.
. llvlng.

. cozinhá. banheiro. dep. de em­
pregada. garagem. Ref:· 007.
Vendas e informações: Praça
PereiraOliveira. 14 - fone 22-
4340. Rua Trajano. 18 - fone '

22-00-53. Rua Deodoro. 13 -

fone: 22-4368: '

wagen. Rua Dr. FúiVio Adoc­
ot, -931 - Fone 44-2079 e 44-0137

_ E�trelto -·FlorlanóPol�s - se.

JI"OTO NlLZA - Reportagem
de casamentos e ariJversái"los.
Foto 5- rnrn. ·Chavelro de brtn-:­
de p/mela dúz. de fotos. a par­
dr de 5 dezembro. R. oei.
Pedro Demoro. 1522/Estrelto-
ao lado-Clne Glórla�

.

JOSE - Casa de alvenaria. a
20 metros da -rua principal. 2
quartos. 2 .sajas, cozinha.
garagem e· um terreno de·
832m2. Portal -_- Fone 22-1981
Rua Trajano 1�Galeria loja
13.

estamos querendo ainda para.
este· verão, no final de \ feve­
reiro. Portal fone 22-1981 Rua
Trajano. 18 Galeria, loja i3 ..

PORTAL _ Vende excelente
lotes de praia. chácara e te­
rrenos na Trindade. Fone: 22-
1981 Rua Trajan<�; 18 .;; Galeria.
IOJa·13.

-

CIDADE UNlVERSITA.IUA
- Casa nO 1,1 - Loteamento
Tercasa. Prontinha· para
morar --Area de êonstruÇAo:
177.74 m2 -.Area do terreno:
406,7Ím2. Constando de: lIvln­
g. sala de

_ Jantar. lavabo,
suite. 2 quartos. lardll11 de in­
verno. cozinha. banheiro
social. área de serviço. depen-­
dêncla de. empregada. ga­
ragem para 2 carros. Toda
rnur-ada, Obs: Carpet a es­
colher as 'cor-es, - gáS centra­
lizado. _azulejos decorados ate
o teto. Tratar à rua Felipe
Schmldt. 27 -. aara 308 _. fone:
22-6307.

.

-IMOlEIS
PARA

ALUIAR

,

CENTRO - apartamentos
Refs. 18 e 19 - Ed. Renoir -

constando de: Lrvírrg, autte ,: 2

quartos. banheiro social,
copa-cozinha, . dependência
completa de empregada, área
de serviço, garagem, Obs: Ar­

.

mários embutidos nos quar-
tos. telefone individual, inter­
fone, cozinha americana, car­
pet� 3 sacadas acabamento a

gesso, ar condicionado, exaus-
.

tor,
- azulejos decorados,

Preço: Cr$ 750.000,00. Infor-·
_ inações e' vendas à Rua Felipe
Schmldt, 27 - Sala 308 - 'fone:
22-6307.

.

RUA MAJOR COSTA _

Aluga-se· uma casa nova com.

telefone, possuindo 3 quartos
gr andes, 2 qUartos com ba­
nheiros azulejados ate o teto.
Sala, copa e cozinha amplas
com azulejo- ate Q' teto - ga­
ragem - área· de serviço e

quintaL' Tratar pelo telefone
22-1494. RuaMaJor_Costa. lt!�._

TRINDADE .

.:.c_ Vende-se na
-

Rua Belarmino Corr:ea cas'a
d� alvenaria com 2- -Uvings. 2
suites. 2 dorrnitórios�' -2: ba­
rmetros.. coztnrra, área de Ser­
viço, dependências comptetas,
de empregacJa, -garagem pará
2 carros. Informações: pelos
telefones 22-4368, 22-434().e 22-
0053.

. -
.

·ED. ATLANnCO - apto. nO
75 com 2 quartos. aata, ba­
nheiro, socrar, eoztnna," to­
talmente mobiliado. Area
total 45.54 m2. Vendas e tnror-:
mações: Praça .Pereira Oli­
veira, ·14 - fone 224340 R&a
Trajano. 18 - Fone: 22-0053.
Rua Deodoro� 13 fone: 22-

,-

4368. I

BECORIÇAO ELETRO OFICINA J. PE­
�IRA .::_ Especializada em:
EncerádeiraS - Liquidifica­
dores - Batedeiras - Ventl­
l�do� _. Secadores - Cen­
trtfups - .Asplrado� - Motor
M. _ Costura

.

- Maqumas de:
.'Furar - Serrar - Lticar '" etc.
Boblilas .

- Enrolaméntos ,de
motóres em geral. R.· Fúlvio·
Aduccl•. l285/Estrelto - De­
fri>nte' a churrascaria RIo­
slÍ,lense�

RUA FELIPE SCHMIDT 44
- conjunto de 5 salas, um
salão, saguão. depósito� dtras

:

instalações sanitárias e gran­
de área ao ar livre. Entrada
privativa. Própria para Re­
partição, C'unica médica '_ ou

odontoíógtca etc. Tratar pelo
telefone 22-2832,· das 18 ás ·20
horas, diariamente. Are-a total
de 200 rn2 aproximadamente.

�.-------------__,..___.

, PR� PARA DECOR­
. ça�O _... Projetamos e exe-,

-

> ,cu�os a decoraçao.de ant-
,

blentes para a sua casa. apar..;.
tarnento, Íoja ou escritório.

- de
acordo. com o seu esrno . de
vldà. : -Telefone parél 44.4294.
es�ós às suàs ordens. '

.

. CENTRO - :Ref. 05 _ Casa de
material, sita a No ...a Amo
HOechel. ao lado do superrner­
cado Pão-de-Açúcar. Constan­
do �e Hall de entrada, sala de

. visitas, sala de ja�tar� 3 quar-.
,

... tos. banheiro, cozinha. es­

critório. garagem, quintaL·
Obs: TO<la forrada Interna-'
mente

-

com madeira de leI.'
Preço ,'. Cr$ 700.00Q.OO. Infor-­
inações e yenda à Rua FeliPe

INSTI'TUTO _DE BEl rEZA Schmldt.27· - Sala 308 fone -
MARUSCA· - Cortes de ca- i 22�
0010-';'· Pintura - Mecha - De-

-Ó,
,.

, •.

'
_

.;

puadíó -.Mamcure - Pedlcure
e outros serviçospara a bele;Ea
da mulher. R� CeI. pedro
Demoro, lSS1 - Estreito.

_COQUEIROS - Temos um

apartamento no EdiflciO
, Praia da Saudade, bem per­
tinho do TRITAO, com 2 quar­
tos , armários embutidos,
garagem. etc. Preço Cr$
350.000. PORTAL - fone 22-
1981 Rua Trajano, 18 Galer-ia
LOja 13.

'

'IUTOIIOIEISALUGA-SE - Excelente
apartamento recem � _-pin'­
tado, com amplo living•.copa-
�cozintia. dofs dormitorios,
corredor. banheiro dependên­
cia de- empregada e área «;te-­
serviço. Localizado em ótimo
edifíCio (dois .apar-tarnentós
por andar) no centro: p(js�1,Ii'.· ;­
telefon�. Aluguel base -'- -CJ;$: .

2.8()O,OO -.c Exige-se contr-atô=e.:
fiador. Tratar, diretamente:.
com' o··propríetario pero -,.� .

lefone 22--28-32, _ diariamente:
das 18 s 20 horas.

-
.. EMPREGADA�DOMEsTíCA·
-. F'reclsa-se para trabalhár
em, casa de ramüta pequena. .

Exlge..;.sê referências. Telé-'
fO!Iar�ara�.

-

,DECORADOR _. Vindo de
..
São Páuló. com boa bagagen;t
de'":lgetas e sóluôes novas para
-l;ritériõ�. Especializado na

- -

, decora'çõ. de -ambténtes, do
,mais., avançado ao conser­

vadOr:� Marque uma' horá com
elé -peío - fQne: 44.4294·- e 80-­
.ruetone seus' problemas de

.decor�çõ�
.

-

.PIII_­
lEI_I·

TRINDADE - Casa. Ref. 22
-. Jardim S1:a. Mônica·Rua _/!tf..
-. Quadra 24 Lote -I _- Area
construída, 135m2 -

- Area-- do
terreno: 360m2 :_:_ CC)Dstan(ié _

de: Suite. 2 . quartos, '. 'U-WC­
social, sala-éopa-cozinha,
área de serviço. - garagem

-_

para 2 carros� q.esJ)et:lsa •

quarto de empregada. Preço:
Cr$ .350.000,00. Ç()ndições a
combinar. Informações e ven':'
da a Rua Felipe Schmidt, 27 -
Sala 308 - Fone: 22�7.

RUA RAFAEL BANDEIRA
_.. EdiflcioMarília -:- aluga-se
apto·201 três quartos, sala,
·cõzinha, banheiro e area de
serviço. Aluguel Cr$ 3.000,00.

DIPRONAL - y_ melbor'
seu veiculo

-

<ED. ·ESTORIL _ Sala, 2
quartos. 1. suite. banheiro
socíar, 'cozIDha. áreá de ser­

viço.
.:

dependências completas
de �mpregada, garagem .

Venda e informaçõeS: -Praça
Pereira Oliveira, 14 _:_ fone 22-

_

4340. Rua Trajano, 18__
-

fone
, .22-0053. Rua Deodoro. 13 fone
-

22-,4368._
- ,

.

.
-

PAP�m DE PAREDE �

TeDl� urna variedade �m
papeis' de parede nacionais e
-linportado�. Todas as cores e

tons� cOm modelos que vão do_
�onvencionàl ao mais avan-­

·çado. Torne mais aconchegan­
te (, seu ambiente. Nos pro­
cure pelo fone 44-4294.

CORCEL 'OOUPB -�
LO/72 - em ótimas cOndições
de conservaÇ6. por um preço
de bons amigOs. Está IA na Dl­
pronal -. Rua Fel1_pe SchmJctt.:
60 - Fone: - 22-3321. 22-2197 e
-22-2791.

RUA RAFAEL BANDEIRA
- Ed. Wilma, 3° andar um
apartamento com ligação
telefônica, dois quartos, sala:
banheiro, área de· serviço. O
apartamento está em' boas
condições e em ótima loca­
lização. Para maiores infor­
mações tratar na Rua 7 de
setembro, nO 5.

.-

-..."...--------------

·ÇENTROo. ÇOMER.C'I'AL
ADERBAL RAMOS DA SI ...

··

LVA _, Alugam-se lôjâs_ e
salas diversas - - tratar - pelo' ,.

telefone 22-1981 - Rua Tra'-··
jano, 18Galeria loja 13.

LANCHA - Vende-se lanchã
Carbrasmar - modelo Paratl
_. 15-pés, eqUipada. motor
ChrYsler de 75 Hp com poucas

. horas de uso. Ver e tratar.teL
22-5270 com George Horário
Comerciai. '

.

/-MOVEL COLONIAL,.·-.- por
motivo de viagem vende-se
Arca Çolonlal de 4 portas - Cr$
1.000,,00 - tratar pelo fone 22-
9623. .

,Terrane. ""

.Ed. SANTA CATARINA _
apto. de -1,2 e 3 quartos sala.
cozinha. área de . serviço,
-dependênclas de empregada e

garagem. Vendas e Infor­
mações:· Praça Pereira Oll­
veira, 14 - fone 22-4340 Rua
Trajano. 18 - fone 22-0053.
Rua Deodoro, 13 _ fone 22-
4368.

COQUEIROS - aluga-se um
apartamento na Rua Abel
C�pela - tratar pelo fone, .22-
19-81 Rua Trajano, i8 Galeria
loja 13. -

.

CORCE-L COUPJr:
BRANOOI"12..- l!: cOmo'o ca­
válo brancO de NapoleAo :

pronto pra qua,lquer batalha.
Vá batalhar por ele lá·na Di­
pronal. Rua FelJpe Schm1dt.
60 - Telefones: 22-3321. 22-2197
e 22-2791.

-

PAPEL '. DE PAREDE _

J- qualidade VIVENDA :__ plas­
tificados. com 200 modelos
para todos os· gostos e estuos.

-

.,. 'l"elefone para 44-4294 e . lem­
bre-se: a

.
escolha· . ê '- suá, a

· qualjda�e Vivenda.

CA'ÇUOEIRA _ Dó BOM
.JBSUS -

. Vende-se um ter­
reno em Cachoeira do Bom
Jesus, Rua'1.iI1. travessa do
baliza com· frente para omar,
medindo 15m x 30m - 450m2. -.

Preço: Cr$· 200:000,00. Con­
dl�: 50% no ato e o restante
a combinar iinformações e·

venda à Rua Felipe SCbmidt, -

� _ Sala 308� Fone: 22-6307,

CANASVIEIRAS - Vende-se
um terreno medindo 20-x 30 _:_.

600m2. no Loteamento TuFis­
ino Canasvieirás· Ltda., eIl)'
frente ao Hotel Canasbeach e·
distante da praia 25 metros,
Preço: ,Ct'$ 320.0Q0,OO. Infor­
mações e venda- à Rua Felipe
Schmldt, 27 - 'Sala 308 -

Fone: 22-6307.
-

Casas
AV. MAURO RAMOS - Ven-

,

de-se uma casa na Avenida
Mauro Ramos com uma área
de 170 m2, terreno com.420 m2,
com 2 livings, 5 dormitórios, _

cozinha, baI1heiro, área de
serviço, dependência com­

pleta de empregadas. Infor­
mações pelos telefones 22-00
53, 22-4340, 22-4368.

- -

PRONTO SOCORRO DE
FECHADURAS - Consertos e
confecÇões .. de chaves em

geral paJ"a todo· e qualquer
tipo de fechadura. Especia- Illzada em -trancas de· auto-,

.

mÓveis. R. Tereza Cristina, II156. - Estreito.
. - .'

IMóVEIS
-PARA
'EIDER

.,

OOItCll:L oOUPS BoRDOI71.
- Nobre na cor. elepnte nas

llnbas. com a tranQU01dade d8
um mC)tOr Ford. Você o encon­
tra . na Dlpronal. Rua Felipe
Scbm1dt. 60 - Fones: 22-3321,
22-2197 e 22-2791.

. ;-
- -

RUA FELIPE SCHMIDT -
ed. Dias Velbo -'- apto. com 3
quartos, sala, banheiro. cO­
zinha,

-

área de serviço depen­
dências completas de em­

pregada. Detalhes: 146m2 de
área construida. armários
embutidos no quarto do casal,
BWC e coziriha. grades na

janelas. Vendas e informa':
çôes: Praça Pereira OUveiFa,
14 - fone 22-4340. Rua Tra­
jano, 18 _. fone: 22-0053 .. Rua
Deodoro, 13 - fone 224368.

COQUEIROS - Casa - Ref.
14 - Vende-se. uma casa na

praia das Palmeiras _

_ Ita-
- guaçú - Terreno 15x30 - 450·
m2. Toda de madeira de ca­

nela. 'a 5 metros do mar cons­
tando de: 3 quartos, sendo 2
com armários embutidos,
sala, copa-cozinha, banheiro,
dependência completa de em-,
pregada. garagem. Obs: Toda
murada, praia particular,'

_

. Vizinhança· excelente_. Preço
Cr$ 350.000,üO condições a

combinar. Informações e ven­

da à Rua Felipe Schmidt. 27 -

Sala 308 - Fone: 22-6307:

DIVERSOS RELOJOARIA RUBI _ Con­
sertos de relógio pulso, relógio
ponto, relógio de- parede,
relógio de vigia,. desperta­
dores. Relojoaria Rubi. Rua
Santo Saraiva, 5'1".

AParlamenlOS ...
PICK UP _4178. - por

-

um

P!'eCo de ocaslAo. Você só en­

contra_na Dlpronal. Rua Feli­
pe SchInfdt. 60. Fones: 22;3321,
22-2197 e 22-2791.

Av-· OSMAR CUNHA ES­
QUINA PRESIDENTE
COUTINHO - Edf. Presiden­
te, 5° andar, apto 503. Com 3
dormitórios, 2 banheiros.
salas de estar e jantar, �on­
jugadas, cozinha, área de ser.,
viço, banheiro e quarto de em­
pregada. garagem, aparta.:
mento com área grande ..
Detalhes: inclui lustres de·
cristais

.

e cortinas nas prin­
cipais peças. Preço Cr$
690,000,00 Obs: toda mobilia in- .

cluindo armários embutidos
poderá- entrar na transação.
Preço ,a combinar. Tratar no
mesmo local ou pelo telefone:
22-11-19.

.

.

AUTO PEÇAS GJ!:MEOS -

TUdo para o seu carro. Pára­
brlsa_ e yldrOs de todos os tipos
de carros. Rádio e toca-fitas
c/Instalação. Rodas de mag­
nésio. VOlante esporte. Bancos
recUnávéls. -Peças em geral.
R. Dr. Fúlv_lo Aducci, 412 -

Estreito.

COQUEIROS - BOM
ABRIGO· _ Vende-se um

terreno à Rua Jose Lins do
Rego _ Coqueiros -'Bom

_ Abrigo . medindo
.

1, 127m2.
Pr�o: Cr$ 500.000,00.

-

Con­

dleõeS: Pode ser trocado por
um' terreno menor que seja
vendável e o saldo em di­
nheiro. ,.Informações e venda
Rua Felipe Schmidt, 27 :-- Sala
308 - Fone: 22-6307.

-

RESTAURANTE E - LAN-·
CHONETE JEANE. LTDA. -
Refeições· comerciais e a La
Carte� Aberto 24 horas por dia..
R. CeI. Pedro Demoro,

. 1529/Estrelto - Em frente Clne
Glória.

PIÇK UP _. .4d1'76 - em boas
. condições de preço e de uso. Só
podia es� na Dlpronal. Rua
Felipe Schmldt. 60. Fones: 22-
3321. 22-21!f] e 22-2791 .

TRINDADE· - Ed. Chrls­
Uane Village apto. COnl 3
quartos. UVing, cozinha, ba­
nheiro. área de· Serviço, de­
pendênCias completas oe em­

pregadas e garagem. Bloço B
-: apto. 202. Vendas e infor­
mações: Rua Trajano. 18 fone:
22-0053. Rua Deodoro. 13 fone:
22-4368.

.

. RURAL _4 na - em ótimo
estado de conservaçAo. Na D1-
pronal. Rua Felipe ScIlrru�;.;t.
60. Fones: 22-3321� 22-2197 e 22-
_2791.

------------------------------

SIMAS CÓNFECCOES de M.
Inês Cúrcio Slmas - descontos
especiais de Natal de 10%
para _

vestir toda a família -

Mercado do Estreito, fone:
44.1256 .ao lado do PhiUppi e
Cla.'

,. ,

· ÇAMISETAS PINTADAS /
ARTESANATO· _.

.

aceitamos
encomendas de camlseta� pin­
tadas e- artigos de artesanato.
Tratar pelo b:ilefone 22:"3042.

ESTREITO - Lote n° 272, na
Rua Gil Costa, comA36.50m2 ..

Vendas e Informações:· AV ..
Rio Branco .. 142 - Fones: 22-

. 4379 e 22-0299. Flori�ópolis·­
SC. Dispomos de excelentes
terrenos. pa Trindade. Canas-.
vieiras. ' .- Barreiros, Agronô­
mica, Lagoa, Sambaqili�
Jurerê, Camboriu, vendas e:_
Informações: Praça Pereira
Oliveira: 14. -:__ fone: 22-4340.
Rua Trajano, 18- - fone 22.;;
0053. Rua Deodoro, 13 fone: 22-
4368. '

COQUEIROS - Recem
acabamos de construir esta
casa, fica num local prívile-­
giado do Jardim Itaguaçú.
uma vista espetacular. casa
pra· ninguem botar defeito,
com 4 quartos sendQ uma suite
c/sacada, jardim de inverno.
quintal, garagem p/2 carros e

outras coisas mais. Portal
Fone 22-1981. Rua Trajano, 18
,Galeria loja 13.

. �._w.,:.

COMERCIAL TURO'S - de
LoUl"lvaldo'�TUrós - Confec­

ções mascUlID� e feminina -

Confecçoos . Gledson e bijou­
terias.· Rua CeI. Pedro De-

.

moro._ 1419 -_ Estreito :_
-

Fpolis�- se. .

CAMBORIU - Vende-se um
apt (> mobiliado no melhor
edificio de Çamboriu, Morada
do Sol, oportunidade únicà,
um apartamento por andar,
Preço Ll00,OOO: Portal - fone
22-1981 Rua Trajano. 18

-

-

Galeria loja 13.

TELEVISOR - Vende-:se TV
Admiral- coÍorida - 13 pol -

nova na garantia - Preço a

combinar pelo tele -22-5Ó47 sr.

Hélio.

DATILOGRAFIA

NlÁQUINA ELÉTRICA IBM
·
CQ.NJUN:TO ,ST�REO

GRADIENTE - 4OW1:s. de
potência � vende-se ou troca­
se Por moto pequena ciclo-·
inotorpu'J1pe_ Tratar na R. 7
de setembro. 14 - apt9 2 -

Centro.'

TV T1!:CNICA TELSTAR de
João A. Margarida, técnico
em consertos de televisores e

rádios: atende a ,domicílio .

Oficina: Loja g - SuperMer. do
Estreito - Fpolls - SC.

-Curso inte�sivo de qualificaçãoProfissional
AulasMinistradas emMóquinas IBM de Esfera.

-

. Certificadoao final docurso. TUi i i lOS pelamanha,
; � :

tarde e noite. Reserve ió sua vaga. Centro
Treinarnen10PR�TO LABOR. Ed. Zahia, Rua Felipe

Schimidt, 25, CJOand. cobertura.

ITAGUAÇU - Alto luxo. com
375 m2. salão, living, 4 quar­
tos, biblioteca, dois pavimen­
tos, acarpetada. três ba­
nheiros, suite, telefone, duas
varandas com vista· pano­
râmica para Baia Sul. Preço

-_ Cr$ 2.000.000,00. Tratar pelo
telefone 44-2745.

CANASVIEIRAS - Temos
cada joinhà de apt ° em Canas­
vieiras que não e fácil, Du­
plex,· somente 6 -aptO no edi­
fício; na parte super�or, 2
quartos1· livlng e banbeiro; na
inferior, living, cozinha e dep.
de empregada. A propósito
fica na Rua Geral, estamos de
plantão hoje lá. e a entrega, _

.

PANTANO DO SUL - Ven­
de-se um terreno na costa de
dentro - Pantano do Sujo Area
do terreno: 40m2, no loteamen-·
to Wilson Mendes, Preço: Cr$
90.000,00. Condições: De
preferência à vista. Infor­
mações e venda a Rua Felipe
Schmldt, 27 _ Sala 308 -­

Fone: 22-6307.

-

TV USADA - Vende-se uma

TV· de gabinete 22 pol.. por
- preço de ocasião. Tratar pelo
telefone 44-3381. apõs às
18.00�.

.

coNTINENTÉ· AUTO PE­
ÇAS·LTDA·- Vende peças e

aceSSórIos de qualidade com­

provada para a linha Volks-

'-

PRAIA COMPRIDA - SAO
/

INSCREVL4--SENOCURSO
RLirlDO DE-'�OAVLAS�-

e reeebagrátis·
.

o li.,roeosg."aritos uaá9icos�
que lheeos.nauaa 'azer os·
...oldesde calça� vestidos�
s"i"� blusas edeuaoispe�os

dovestuário.Núuaero dev�gas_
li...,f,todos. Fo�"a inscriçãohoje.

Endereço em Florianópolis� aRuaMartinho
Calado" 7apto. 5 - 2°andar. Informações no

. "MEC""namesma rua..Chácara doHespanha•

LOTEAMENTOS
Lotes de 4 a 9 mil cruzeiros·­
crédito
direto financiamento até 3 anos.
Rua: President� K�nnedy, 73 -

Campinas
São José, Fone 44-2392

Corte deuaoldesé co...

��M"flicCorte"�
ouaétodomaisper'eito

douaundo. Só'queDa ro....ece
��M"gicCorte" podeo'l'olioro
qu�nto ele éextraordi..ário.

TERRENO

Vende-se um terreno em Coqueiros
14/23m2. ·por 149.000, 00.

Tratar na Lanchonete Paulistõo

Rua: Desembargador Pedro da SilvaI 1332•

.. Armários Modulados
.. Embutidos e Divisionais

.. Cozinhas "'Maxirn's"
.. Estantes e Divisionárias·

deeorama
_ _ MCWEIS E DEC_ORA�S_I::rP!l
Rita Sa1Jtos SaraiVA" .-13S

Móveis E�peeiais é na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l-i�o,_' estamos contigo
A Ieítor'a Fatima Mazzuco tentou aplicar uni velho

golpe. Mandou s�a aposta dentro de um enorme envelope,'
com letras color-idas, .charnarido nossa a temção : "Olha este'
aqui,. tá?" Olb.arrros , Fátiina, mas assim não vale. Pre­
judtcar-iaos outros concorrentes. Esta semSlna, quase mil
votantes for-am enviados par-a Q Bom dia, domingo num

recorde de apostas. O sorteado desta semána, foi o leitor

S�bastia_o Leôncio Silva, da quadra 41, Iote 99, em Bela
VIsta, �ao José. C'Om'O todos os apostadores até agor-a o
Sebestfão foi pela lógica, e assim não tem dado' certo.
Mas não faz :ma;, estamos torcendo por você, Sebaatâão. E
os 'Outros Ieítor-es, não desanimem. Contãnuern mandando
seus volantes,para a nosaa ur-na, na redação do Born dia

domingo� na.Pr-aça Pereira Oliveira, ediflci'O,Ipase. O pra�
z�, como sempre, encer-ra às 18 horas de quarta-feira., É'
nao esqueça: pagamos a sua aposta, com três gr-íplos e dois
duplos, se você for sorteado.

Data 27 e 28/11/76

Teste 314 Cartão H." _

Nome � ___

Endereça �--------:----------_
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1 X 2 D T
•...

Fluminense (RJ) Bahia (BAr
.-

"

Palmeiras (SP) �-- Coritiba (PR)

Sta. Cruz (PE)
':-"

Coríntians (SP)
"

Guarani (SP) Vasco (RJ)

Mixto (Ml) América (RJ)

Operário CG (Ml) Goiás,�GO)
.

'Remo (PA) Paissandu (PA)

A B C (RN) Sport (PE)

Ipiranga (BA) V. Redonda (RJ)

Caxias (RS) , Ponte Preta (SP)

Atlético (MG) , Grêmio (RS)

Inter- (RS) p, Desportos (SP)

Flamengo (RJ) Náutico (PE) .... ;

.:,

,

.....
,

DISQUE'·22-0053

..
.

...'-.

Boriscm

878

BO'NNARD
Joinha de aptos c/2 quartos e 1

qUS"to, em local com vista pano­

rarrtlca, na rua Tenente Silveira,
perto de colégio, prê;o a Partir
de 239,66. Durante a constru­
ção pagamento somente de

49.000" isto facilitado, é cl aro.

,
'

TRAJANO--' lB
GOYA
Na rua, Alvaro de� Carvalho t&-'

mos um edifTcio legal, com 2

dormitórios bem pertinho do

centro. Aptos com 65 a 87 m2.

TOULOUSE LAUTREC
O edi freio mais charmoso da
Ilha.' 3 e 4- quartos com 164 e

241 m2. O coquetel de inaugu-
-

r"Ção vai acontecer logo, fogo.
-

UTRILLO

,Apenas 2 espaçosos aptos por
andar e entrega prevista para o

próximo ano. Aptos- com living
CNalado�, e outros requi rrres, <4

quartOs e na .oeira, Mar norte.
Falando em requinte, terno$, nes­
te edif(cio 2 cobertur_ com

,

,

562 m2 cada. I

VELAsaUEZ
Excelente lojà no edifrcio V,éf__

quez ,c/762 m2, própria para
cornêrclo de mbveis ou escritó­
rio de ai tfssimo padrão.

VICTO-R MEl RE!-LES
O prédio já está pint:ado e 8 en­

trega, está próxima. Localizado
na avenida Othon�"Gama D'Eça,
com 3 dormit6rios e a parti r de'
118 m2. "-

L,oja
.

Ed. Jaime Linhares com 48
m2. ',P,d direito excepcional;
frente -para a rua Jeronimo Coe­
lho. Preço 360 mil •

PS. Temos uma equipe de COA­
::�FTORES que sentir-se-á hon­
rada err:' p,r�tar eSclarecimentos
2:1 \/,. Sa. e Ex"rna. Famflia a res­

peito de' nossos imbveis, basta
uma SOlicitação telefônica.

.;. ... �
. ",-- -

,(' .. ;_

CEZANNE

PANORAMA'
Vale a pena dar uma olhada -no

edif(cio Panorama., 'Aptos c/
-r

.

9; 195, 221, 254 m2.
'

, Apto 802 é meio andar; uma pe­

ça <:om 301 m2, te.m até sala ih­

tima do casal, as peças amplas.
Temos 1 apto de frente para a

beira mar.

"

Grande oportunidade de co-rn.

prar apto com 1 e 2 quartOs pra­
ticamente pronto" em janeiro v�

mos entregar este Ediffcio, pre­
qo is partir de 251.047.

EL GREGO
Nobre como 'a escolha do pró­
prio nome do Edifrció, com aca­

bamen�� de qualidade extra; um

apto po r andar, em fase de aca-

'bamento e na beira mar norte.

Aptos com 382;66 m2, -4 quar-

, '.

tos ••••

.

MATiSSE'
O focal não prectsarnos nem fa­

" lar pois fica logo na chacara da

Espanha na rua Do,.yal M. de

Sou�a esquina com N;reu Ra-:
mos. Aptos com 3 dormi tórios

,
,

'

e x c-e l e n te acabamento com

150,45 m2. Estâ em fase de aca­

bamento.

EDI FreJO EMEDAUX
t com grato prazer Que cotoce-

�. . ,
'"

mos agora',a nossa reserva técni-
ca a venda no editrcio de- escri­
tÓrio privilegiado da cidade. '

Temos um andar inteiro a venda

com 4- sal as; cada sela com 2 b&­
nhei ros, sorrrerrte vendo o acaba­

mento, 8 metros de divisórias
�

. .'

arrnâríos embutidos enfim uma

beleza.

PORTINARI

Aptos com 2 e 3 quartos e gar�

gem, uma gostosura com 104 e

136 m2. Amplo fi rrartc i arrrerrro,

.t'�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No' Avaí, os jogadores só

os jogaclores nao falarn

Escurinho: aceitando propostas
\.

Nem parecia véspera de clássico. Nos
treinos do Avai -e do Figueirense, os joga­
dores falavam muito pouco sobre· o jogo.
Corno os torcedores de Florianópolis, os

jogadores estão dando mais importância aos

resUltàdos do Campeonato Nacional. Eles

preferem discutir as possibilidades de cada
clube para. chegar às finais, e· fazem um

lamento:'

pensam no Campeonato de 1977. No Figueirense,
mais com o técnico Lauro Búrigo e· não querem

a situação é pior:
mais ficar' no clube .

.
-,-

co rn p lí c a ç

õ

e s com os diretores e

diminuiriam ainda mais o pouco interesse
pelos jogos.

.

- Vocês estão venâo 'tudo;' sabem o que
está acontecendo, e devem contar ao·

público.

No,Figueirense, ainda sob a orientação
de Lauro Búrigo, a situação é muito pior. A
maioria dos jogadores , não consegue mais
falar com o técnico, e fazem acusações
contra ele.

o pensamento com.um a quase todos é

deixar o Figueirense quando terminar o ano,
e os que pretendem ficar só .acettar-ão se

conseguirem fazer altos contratos ..E o caso

de Escurinho. Já o goleiro Ladel, o ponta
Marcos e o armador Dito Cola, ne.m falam

em melhorar sua situação no clube. Eles
. .quer-ern mesmo é ir ·embora. Ladel, dono do
seu passe, talvez volte para o Paraná, ou vá
tentar arrumar clube no Rio Grande do Sul.

DitoCota, gostaria de tomar o mesmo mrrno,
acha que poderia jogar no Atlético
Paranaense, ou no Colorado, de Curitiba. Já
o ponta Marcos, agradou muito ao técnico
Rubens Mirreffi, quando esteve em· Porto

Alegre tratando das distensões que sofreu na
coxa e participou de alguns treinos entre os

reservas do Inter. Se Minelli ficar no Inter,
, em 77, é quase certo que ele pedirá Marcos

por empréstimo, ao Figueirense.

Apenas para Escurinho, o clássico de

-; .

- A gente poder-ia estar jogando com os

grandes agora, aparecendo .mats e ganhando
muito dinheiro.

,

Ava] e Figueirense-pediram para entrar
no Torneio Incentivo, apenas parà não ficar
com os seus times parados, até o fim do ano.
Foi urna decisão para compensar a falta de

previsão e de habilidade da Federação Ca­

tarinehse, mas que não agradou nem ao

público, nem aos jogadores das duas equipes.

o público demonstra o seu desconten­
tamento e indiferença, não comparecendo

.

aos estádios. Os torcedores preferem
assistir assistir pela televisão aos jogos do .

Carnpeoriato Nacional, e a Federação, como
sabe disso, não marcou partidas para os

domingos à tarde-.

No Avai, com a contratação do técnico
Joel F'Ior-es , e o inicio da preparação para o

campeonato de 77, os jogadores pelo menos

pretendem provar que merecem ficar na.
equipe. O centro-avante .Ioa.qufnz i rrho
r,esume bem a situação de todos:

- Não existe urna motivação para dis­

putar esse torneio. Para nós tanto faz ganhar
ou perder. A única preocupação da gente é
mostrar serviço para o novo treinador ..Se
esforçar ao máximo para ganhar um lugar
no time e ficar como titular para o ano que
vem.

O técnico ..Joel Flores também sabe disso,
mas admite que depois de seu.... clube ter
entrado no Torneio Incentivo, não pode mais
criticar publicamente os jogos.

"

_._ A gente precisa jogar, movimentar a'
equipe, se eu falar que não existe motivação,
então não posso exigir empenho dos meus

jogadores. �"'Jossa intenção e aproveítar e�se

torneio para ir acertando o time, e. formar a

base para o ano que, vem.

O ponta Veiguinha, também não tem

entusiasmo, e prefere não falar. Transfere a

tarefa para os jornais.

...
-

-

Os jogadores,· obrigados a cumprir
contratos, não podem falar tudo o que
pensam .do Torneio Incentivo. Arrumariam

.Joaquinzinho:

mostrarEEe
viço

orrterri contra o Aval, t· uma motivação
especial. Ele já foi procur do por diretores

. doAval, para trocar de t- e. Não respondeu,
porque seu passe pertence ao Inter, mas se

houver proposta· melhor do que a do
Figueirense, ele não esconde que aceitaria
jogar no Aval_

Os outros jogadores do Figu�irense, não
tinhaID o menor interesse pelo clássico. A

pr-eocupação de todos é apenas agUardar a
contratação· do novo técnico. Se for um

técnico que aceite dialogar e não acuse os

jogadores COlDO culpados pelas derrotas,
então a situação poderá mudar e muitos até
aceitaria.m continuar no Figueirense.

Mas enquanto não chega o novo técnico, o
descontentamento e as reclamações con­

tinuam. Como a de Dito Cola, por exemplo:

- Aqui ele pensam em faze� times pro­
fissionais� mas em primeiro lugar deveriam
é dar condições. para os jogadores. M�

-

machuquei, e leyei quase 50 dias para me

recupear. Ainda estou co:r:n o joedho inchado.

Mas se eu fosse fazer tratamento no Inter,
como o Marcos, há muito tempo estaria em

condições. Para mim, esse torneio só vai
servir'mesmo para ir voltando, aos poucos.

NÃO PERCA ESTE
JOGO: CRUZEIRO
COITRA' O BAYERI'

o Bayern Ivlunich não está bem colocado
no campeonato alemão desta temporada.
Ocupa uma das últimas posições apesar de
todos os jogadores famosos que .tem na

equipe, como Sepp Meyer, Franz Beckn­

.bauet; e Gerd Muller. Andou até perdendo de
7 x O para o Essen., com quem jogará outra
vez hoje à tarde. Por isso, muita 'gente teme
um grande fracasso na renda da partida
entre o Bayern e o Cruzeiro de Belo Horizon­

te, terça-feira às 16 horas de Brasília, para
decidir o titulo mundial

í

nt er-c tufres

Bifcampeão intericlubes da Europa (74 e·
75), o Bayern não aceitou disputar o titulo
mundial contra o Independ�nte • no ano

passado. Foi uma decisão tornada pela dire­
toria do clube, com o apoio da Federação
Alemã, para protestar contra a falta de

segurança enfrentada por todos os clubes

estrangeiros quP jogam' na Argentina -

agressões por parte da torcida e indüerença
dos policiais. Os alemães' não procuraram
justificar sua atitude, mas. ficou claro que o

protesto era também contra .a indicação da

Argen,tina como sede .do Campeonato
Mundial de 78, onde a Alemanha Ocidental,
como campeã de. -74, será um dos 16 par­
ticipantes.:

Como o Bayern não só aceitou , como fez

questão. de jogar contra o Cruzeiro, para
apontar _o Campeão Mundial Inter-Clubes
deste ario, o protesto contra a indicação da

Argentiria como sede do Mundial de 78, ficou
mais evidente ainda. '.

No jogo de terça-feira, que será transmi­
tido pela televisão para o Brasil, estarão em

campo dois times de esoofas diferentes, mas
de objetivos e táticas muito semelhantes. O

Bayern é considerado um dos times mais
técnicos da Europa. Ainda é a base da sele­

ção da Alemanha Ocidental, e pode mostrar

toda a sua .força na decisão do Campeonato
Europeu deste ano. Goleou o Benfica de
Portugal nas quartas-de-finais, venceu com

categoria o Real Madrid nas semifinais
(apesar de prejudicado pela arbitragem) e "

ganhou do Saint-Etienne na final, em

Glasgow, num jogo considerado de elevada
técnica emovimentação fora do comum pelo
técnicos.

O'Cr-uzetr'o , sempre foi um dos tinles mais
técnicos do moderno futebol brasileiro.
Depois da contratação do velho Zéze

Moreira, teveseupadrão de jogo, de toques e

habilidades individual. reformulado. Zezé
deu mais sentido de _e_'u��, trouxe novas

jogadas, e transformou o lateral direito
Nelinho, no jogador mais importante da

equipe. .

Netinho esteve machucado, ficou fora do
time mais de 40 dias, o Cruzeiro chegou até.

comprar o uruguaio Forlan para jogar
contra o Bayern. MaS Nelinho melhorou
supreendentemente e foi um dos jogadores
mais ent iasmados e eficiente nos

treinamentos.

Para aproveitar a mobilidade de Nelinho
e sua eficiência no apoio, Zezé Moreira deci­
diu mudar o .acaque do seu time. Jairzinho

jogará pela ponta-direita, fechando para o
. meio, como fez na seleção brasileira de 70,
enquanto o veterano Dirceu Lopes , fora do
time, há quase um ano, v�ltará corno cen­

troavante. E claro, que quando Nelinho

apoiar, Jair cairá para o meio, e Dirceu
voltará para o meio de campo, sua verda­
deira posfção,

A segunda partida, será em Belo Horizon­
te, dia 30 de novembro. O último e único time
brasileiro campeão mundial interclubes .� foi
o Santos em 63· e &'!'s
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